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L O T E R IA  E S P O R T IV A

Jo g o  u m  C olune t n
Palm eireâ S P  4  s  0  V íU  N ove 
Jo g o  4  —  C olune um
B oU Íogo R J 2  X 0  C o lo red o  Pr

T E M P O  E  T E M P E R A T U R A

O  T em p o  bo>e ioftUvel
com  pencecU» e«per«ee d e  dui* 
vms n e  reg ião  C entrei. A  te o r  
pcfmture p e rm en ece ri inetável 
ceindn  b n u cem en te  à  noite»

Agora é só começar as obras da 2.a Cia.
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Originais do Samba abre 
a 3.a FEPilTUR da Barra

O ntem  n e  c id sd e  d e  B erre  B oiúte , foi eS e rta  e  10 FE- 
P A T U R , co m  d iveree i e tm çõee. E n^n i, com o irm prri 
econ tece , ep reeen terá  soa feira d e  a r te ie n ito  ( fo to )  e  
com o a tração  muaical n a  a b e r t m ,  tívevnoe o  c a n jw ' 
to  **Originde d o  Samba*' (P ag in a  5 ) .

F oram  hofoenagea- 
do» com  o  titu lo  ''A m ig o  
d e  Potíoa*’, o  C om andan te  
d o  4.0  BPM I, ten te. Cel. 
Jo ã o  B aptiata d e  Cam po» 
L im a, o  aargen to  Día» e 
o  T en en te  Migi»el« Foi 
tam bém  ap reaen tad a  e  
p lan ta  d a  fu tu ra  »ede d e  
2»a C ie, <|ue »era constnxi- 
d a  CO|0  e  a jo d e  do» muni- 
cipe»» R eceberam  convite* 
p a ra  ío teg rarem  a  Comi»* 
tã o  R epreeentativa d o  Rui* 
tirão  g igan te  o» sru  Exio 
Paccola» Jo a o  Cario» L oreo 
aetti. D aniel ZiUo, Arlín* 
d o  Torre» d a  SQvm, Elio 
C arani, H oracio  M oretto , 
A n to n io  L orcnzctti R lbo , 
D r, Cario» Ro«»a N eto , Dr. 
P au lo  A ntonio  C orad i, »r. 
A leu  Ba*»o, »r« A rm ando  
O r ^  V» Ideval Paccola, 
•r. Cerio* Z eratin , T ente. 
Cel. Jo ã o  Bepti»ta d e  Cam* 
po» L im e, »r. A lb erto  Pac* 
eola, i r .  Joee Cario* d o  
A m aral e  o* re p 6riere» 
Fcrretrinba e  Barro*»

( ú l t  p ãg .) U» convidado* fom m , a o  lookl d a  fu tu ra  m atalação d a  »ede d e  2 .a  Cia» d o  BPM l.

a outras ruas serão recapeadas

‘

Médicos esclarecem
sobre o atendimento

P a ra  a s  obra» de  
particu lar p a ra  
repo rtagem  afirm oo 
calçam ento  d e  
ira  d o ta n d o  a»

da ru a  2 5  d e  Jan e iro , e  P refe itu ra  M ia ik ipa l con tra loo  am a  em presa 
o  serviço  aRm  d e  n ã o  p e re ltza r e» obra» jã  £ »  eonverva com  a

^a q w  " e s  obra»  d a  R ua  IS  d e  N ovem bro  d esd e  o  SA A B, p o r  sobre  o  
. se rv ira  com o  um  teste". Disse a in d a  o  p refeito  <pie g ra d a tiv a n m te  

m s  d e  cam ad a  asfáltica ã  m éd io  prazo.

A s m anifestaçòes do* trabalhado res 
rurais, o n  seu m ovim ento  d e  p ro testo  
co n tra  os plantonista» e  o  H osp ita l N3» 
d a  P ied ad e  n ão  ag rad o u  i  classe m édica 
dacpieie nosocôm io. fazendo  com  q u e  al* 
gun» dele», entrevistado» p o r  O  EC O  
lançassem  um  desafio  a o  p residen te  da* 
quele  sindicato , co m  p resença  d a  im* 
prensa» A cred itam  os profissionai» qoe 
u m a m elhor conscientização q u an to  aos 
locais d e  a ten d im en to  fa rã  com  q u e  o  *e> 
g u rad o  n ão  so fra  en fren tan d o  g randes 
fOa», o  q u e  tam bém  descongestionara o  
pronto-soco rro  d o  h o q iila l, que u ltim a­
m en te  tem  sido  m a d o  com o am b o la tó . 
rio  m edico . A  irregu laridade  n a  docu­
m entação  e  a té  fa lta  d o s  m esm os atra* 
p a lh a  so b ro n a n e b a  o  funcionam ento  
d o  hospital n o  q u e  tan g e  a o  
com  a  P rev idência  f ú l t  pég»).

A V ISO  IM PO R T A N T E
O s ex fu D d o n ério s d a  S ID E L PA  

q u e  co n tra ta ram  u m  ad v o g ad o  ^  B ar­
ra  B onita , devem  c o m p a ro c q  ã» 19  bs», 
am an h ã , ã  ru a  C aL  O sório . 2 0 7 , afim  de  

d e  assuntos d e  seus m len

Sargento José 
Ferreira Dias, 

30 anos de 
serviços

Claudinba çoloca a 3.a 
estrela na bandeira do BTC

Sexta  fe ira  d ia  7  ncon» 
teceu  em  B auru a  reunião 
anual d a  A C E 5B  (  A sso­
ciação doe C ronistas Es­
portivos d e  B aura) premi* 
a n d o  o s mdUiores d o  ano  
DOS esportes daquela  ci­
dade» E  a  n o e ii  tenista 
C laud ia  FaQlace fo i tam* 
b ém  a g ra d a d a  com  o  tro­
féu  A C Efi, na  m odalidade 
d o  Téni» d e  C am po, com o 
a  tenista revelação  d o  
ano .

N o sábado , d ia  8 , Clau 
dm ha rece b eu  um a signi* 
R cadva hom enagem  do

B auru Téni» C hibe, qae  
constou  d e  um  coquetel 
com  ap resença  d e  todos 
o s tenistas d a q o d e  clube 
e  seus fam iliares, d a  D ire­
to ria  d o  B T C , d o  Pred* 
d e n te  d a  C » C ^  R aduan 
T rabolsi, d o  P r j im m fn n  
te  d a  C oordenadoria  R  
d e  E sportes e  a in d a  com  a 
p resença  d o  P refe ito  da- 
q u d a  o d a d e , O sw aldo 
Sbeghen, q u e  levaram  o 
seo  prestíg io  a o  O u b e  e  ã 
garotft que conquistou o 
títu lo  m undial in fao tã 
dos 10  anos n a  Venezuela»

CU L X Parquinho, hoje
H o je  é  d ia  d e  u m  g ran d e  jo g o  no 

"B regão". O  C A L  en fren ta rá  a  eqtnpe 
d o  P arqu inho  F.C» d e  B auru, cam peão  
am ad o r d a  região , que tradidonalm en*

te  a rra s ta  p a ra  seu» com prom issos um a 
legião d e  torcedore s . O  espetácu lo  será 
fcniacional. V am os to d o s  a o  Estádio  
A rcbangelo  BregSL

Colégio “ Francisco Garrido”  ém Brasilia

n o s  m im os,
Undo relógio  d e  e
um  títu lo  d e  socto-bencroé 
r ito  d o  BTC«

A  bom oiagesn  q u e  mais 
m arcou  foi q u an d o  Clau 
d ia  Faillaee foi 
d a  p a ra  colocar, 
de ira  d o  BTC , a  t  
estrela d e  ou ro , corespon* 
d e n te  a o  títu lo  mcmdíal 
a lcançado  » P agm a 4

A pós 3 0  anos á  serviço  d a  P ^  
licta M ilitar, O  sa rg o ito  José 
F erre ira  D ias passa p a ra  a  re fo r­
m a, env iando  su^ m ensagem  
a ltiva  e  ag rad ec id a :

N a m inha d esp ed id a  d o  ser­
v iço  a tiv o  d a  Policia M ilitar, 
ap ó s  3 0  anos p restados em  d ^  
fesa d a  C onstitu ição e  tranqui* 
Udade p ú b lica , dese jo  a g ra d a  
cer a o  C riad o r p o r  te r  m e d ad o  
saú d e , fo rça  e  d isposição p ara  
p o d e r  ram in h ar nesta  jo rnada , 
que foi d o  an o  S an to  d e  ISSO ao  
an o  d a  G raça  d e  1980.

A gradeço  tam bém  aos meus 
superiores h ierárquicos p d o a  
devm dos ensinam entos e  con­
d u tas  ecem plare* que 
tmnar»

A os m eus estim ados 
nbeiros e  subalternos o s agrade­
cim entos d e  reconhecim ento  pe- 
Im mesHmável co laboração  que 
sem pre m e d eram , p a ra  poder» 
tnos devm r o  nom e d a  gloriosa

N este final, perrm tam ijne di* 
com o  adeus, estas paiavrmi 

d o  A pósto lo  P au lo : Senhor,
com batí o  bom  com bate , bonrei 
o  vosso  n o m s, g u a rd d  a  
n l a  fé.
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S O N H O S
JO ÁO  BY D U

P A R A  SA B ER  Q U A L  A  IN T E R PR E T A Ç Ã O  D E  SEU  SO N H O  ESC R EV A  

P A R A  A  R ED A Ç A O  D E  “O  EC O ” . JO A O  BY D U  ESTA R A  A N A U Z A N - 

D O  E  RESPO N D EN D O  N E ST A  C O L U N A .

V IR G ÍN IA  . .«onh*» 
que estava  nam arando  
doÍA ho  m evno
tem po, e  n a  v e rd ad e  ee- 
tou. N o aociko eu  conae* 
gui m atar um  dele» e  fi- 
quei m uito feliz. Parece 
incrivel, João  B ydu, poia 
aquele que m orreu é  o 
que eu n ã o  tin to  nada, 
g o tto  m etm o  é  d o  que to* 
b rev iv eu . . .

A  S O N H A D C « A  - . . .
aem pre aonho co m  mi­
nha m ãe, m aa ela jã  é  fale 
cida. Intercaaante é  que 
toda# a t  vezet qup  to n h o  
com  ela acontece algo  di* 
feren te , ou  b o m  o u  ru im .

o  que

eetão  lígadoe a o  que po* 
d erã  aco n tecer. B oa t o r
te 4 $

parece um  aviao, 
te ria  iaeo) 7 ?

R ESPO STA  D E  JO A O  
BY D U : —  **Etae tonho  
nm boliza eau tam ente  o 
qoe vocã eatã v ivendo a- 
tualm ente e  tam bém  traz 
a  d ec iiào  p ara  a  tu a  in* 
decitão  tentim ental. Bat- 
ta  ae detvencilhar deete 
H gundo nam orado  po it 
ele não  te rv e  p a ra  v o c ê . 
T enho  certeza que teu  ro 
m ance vai t  e m  p  r  e 
etUir num  d tim o  d im a . 
Boa aorte e  o b rig ad o " .

R E SPO ST A  D E  JO A O  
B Y D U : Eaae tipo  d e
aonho é  cham ado  d e  pre 
m onição, uroa capacidade  
que e e rta t p e ta o a t tem  de  
p en e tra r n o  teu  próprio  
cam inho, ma» p ara  o  fu­
turo. D e um a form a m ait 
tim plea poderia  aer cha* 
m ado  d e  adv inhação . 
Pena que eu  não  tenho 
nenhum  d e  teua tonhoa 
p ara  in terpretá-lo . m as 
p rocure  tc  lem brar d o  que 
acontecia no  to n h o , quais 
o s elem estos, qusôs as 
pessoas presentea naquele 
m o m en to . Eatea fato res

MAURIGEXA **Sonhei
que aonhava. m as quando  
aco rd av a  tu d o  m e choca* 
v a .  Eu gostaria  de  
ber. íssq p ra  m im  é 
en igm a. .

um

R E SPO S T A  D E  JO A O  
B Y D U : —  SO N H A R  
Q U E  S O N H A  é  iiberU r 
u m  desejo , é  q u e re r coo* 
cre tizar a lgum a coisa mui 
to  im possível. Suponha* 
m oa que sua  fam ília bri» 
g a  dem aia e  que vocé 
tenha sonhado. D en tro  de  
■eu sonho  voce  d o rm e  e  
sonha que tu d o  na  sua 
casa ca ta  t r a  tranquilo  e 
se ren id ad e . Esse "aonho 
sonhado" é  a  tu a  von tade  
d e  v e r tudo  m ais calm o 
c  m ais harm onioso em  
seu am bien te  familiar.**

o S E X O  D O  B E B Ê
P A R A  SABER O  SEX O  D E  SEU  FU T U R O  BEBÊ E SC R E V A  P A R A  
NOSSA RED A ÇA O , EN V IA N D O  O  SEU  SIG N O . O  D O  SEU  M A R ID O . 

D O  SEU PA I, D E  SU A  SO G R A  £  A IN D A  O  PE R ÍO D O  D E  N A SCIM EN TO  

D A  CRIA N ÇA .

1 M A M A E F E U Z  ESPE 
R A  SEU FIL H O  PA R A  
O  MES D E  M A IO , do  lig* 
t o  d e  T ouro .

S endo  aua sogra d e  V ir 
gem. seu pai d e  A quário, 
seu  m arido  d e  C ^ rico r*  
n io  e  você d e  Peixea as 
S>oesibindadea tã o  p a ra  o 
M acim ento d e  tnenino. 
8 5 %  de condições p ara  
que a  criança te ja  d o  se* 
x o  m asculino e  apenas

po rtan to  n o  signo d e  Tou* 
r a  Se a  sogra  da  m am ão 
é  d e  C âncer, o  pai é  de  
Leão. seu  m arid o  perten* 
ce  a  Peixes e  a  gestante 
é  d o  tigno  d e  A quário  
tudo  indica que o  nasc^ 
m en to  será  d e  u m  sobri* 
nho  realm ente. Se nascer 
an tes an te s  d o d ia  2 1 de  
abril, a in d a  em  A ires a  
criança será  d o  sexo  femi

xim adam este. signo de  
Leão. A s poisib ilidades 
são  m aiores p ara  u m  fi* 
Iho d o  sexo m asedR no. 
N o en tan to  não  á  difícil 
voce  te r a  m enina que 
deseja . 6 0 %  favorável a  
um  m enino, 4 0 %  para 
um a m enina.

4  V O V Ó  P E D R A  90 .

n in o .

15%  p ara  o  nascim ento
d e  um filho d o  so to  fe­
m inino. Boa so rte  e  obri- 
gedo  pela participação.

M A M A E E S P E R A N Ç O  
SA , ag u ard an d o  p e lo  frt^ 
to  d e  seQ

2  U T IA  C U R IO SA , a n
sobrinho*

Segunda e la  a  criança 
6 esperada p ara  o  m ês d e  
abril, depo is d o  d ia  25,

V ocê ê  d e  setem bro e 
pertence ao  signo d e  V ir 
g o n :  sua sogra  é  d e  4 
d e  abri) ; A ries; seu  m a­
rido  é  d e  Sagitário  e  o 
nascim ento está  previsto 
p ara  10 d e  ag o s to  ap ro .

E la inform a que sua 
n o ra  ê  d e  C apricórnio, 
seu  filho tam bém , e la  ê 
d e  C âncer e  o  p a i de  
seu genro  pertence a  Li* 
b r a . Se nascer a tê  o  d ia  
2 0  d e  junho, em  C em eos 
n  criança será d o  sexo  fe* 
m in in o . N ascendo oo  sig­
n o  de  C âncer, depois do  
d ia  2 I d e  ju lho  você pode 
e ^ e r a r  e  com  certeza um
m enm o.

ESTA M O S A  SU A  D ISPO SIÇ Ã O  P A R A  L H E  IN D IC A R  TA M BÉM  Q U A L  
O  M ELH O R  P E R ÍO D O  D E  C O N CEPÇÃ O , O U  P A R A  M EN IN O  O U  P A R A  
M ENINA. EaavTB d izen d o  qoal o  sea rigno o  o  d o  sen  m arido .

Mercantil
Tayano Uda.

C A LO l, M O N A R K , P E U G E O T  £  N EN ECA R. 

G E R A L , V O C t  EN C O N TR A  EM  BA U R U  P

M ENOR PR E Ç O  D O  IN TERIO R

MERCANTIL TAYANO LTDA
O  M A IO R NCMV1E EM B IG C L E T A S E BRINQUEDOS D A  R E G U O  

RU A  A R A Ú JO  LEITE N o  11-5 —  FO N E 2 2  5 0 5 7  —  BAURU

RESTAÜRIIHTE

CBSEIRO
A M A IO R V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U EN TES 

A TEN D IM EN TO  PE L O  SISTEM A  A M ERICA N O  

CO N H EÇA  A  CO SIN H A  C A SEIR A  DE

O  CASEIRO

PR A Ç A  KUl BARBOSA, 5-72 BAURU

CORTINHn DO Din
M ande tam bém  sua c a rta  p a ra  a  redação  de 

"O  EC O " e  nos próxim os d ias estarem os lhe 
a ten d en d o  com  prazer. H o je  vam os conversar 
com  a  M O R EN A  D ESESPER A D A .

"Jo ão  Bydu« sou d o  signo d e  C âncer e  me 
casei há  3 anos com  um  hom em  d e  G êm eos. 
P or m ais q u e  eu  ten te  n io  consigo m an te r um 
clim a d e  harm onia em  m inha c a sa . A  Única 
coisa que consegue nos m an ter jun to s é  a  criança, 
que nos tem  d a d o  m uitas alegrias e  a tê  já  con* 
seguiu fazer com  que a  gen te  renunciasse a  m ui­
tas  b rigas. Q uando  nom orávam o# o  relaciona* 
m en to  já  n ão  e ra  bom , ago ra  a  coisa está  mu 
ito  p io r . Ele é  m uito indeciso em  tudo  o  que faz, 
m as p refere  seguir o s  outros, n ão  a  rrum . N ada 
do  que eu  digo ele aceita  e  a in d a  d iz  que mu* 
lher n ão  p o d e  m an d ar era  casa . T en h o  25 anos, 
ele 2 6 .  G ostaria  d e  sab er se nossos signos com 
b inam  e  se existem  condições p a n  m elh o ra r a 

v id a  neme ano . po is a tê  ag o ra  lem os
frido  dem ais com  as  b rigas e  desen ten d im en to s 
T em o que e lé  v á  p rocu rar am o r nos b raço s de  
ou tras m ulheres, inclusive noMo am bien te  se­
xual tem  sofrido  m uitos problem as, principal* 
m ente po rque a  nossa v id a  d iária  á  um a con^  
tan te  b r ig a , preciso d e  sua a ju d a , am igo .

renuncia a  Hm d e  fazer sobrev iver esse rom ance. 
N ão creio  que a  m elhor so lução  se ja  ^  separa* 
ção . po is vcê já  tem  a  criança e  h o je  ap esar ds 
ser u m a alegria, e la  rep resen ta  um  obstáculo  em 
sua v ida, p rincipalm eote po rque e la  ficaria mui* 
to  chocada e  isso re íle tiria  no  seu  fu tu ro . Se­
rá preciso  m u ita  com plaseência e  hum ildade  de  
sua p a rte , m as não  se esqueça d e  fo rm ar um 
diálogo, d e  a ju d a-lo  com  estiver em  d ificu ida ' 
d ades, ev ite  ser tão  pessim ista q u an d o  estíver 
a o  seu  lado  e  não  lu te  p a ra  ficar n a  >ua casa , 
bo iadam en te , quando  n a  v e rd ad e  o  na tivo  de  
G êm eos precisa d e  reuniões, passeios e  outro» 
en tre ten im en to s . S ab en d o  ag ir m a b  paciente 
tu d o  d evera  m elho rar p a ra  v o cês . Ê  a tê  estra­
nho  que v id a  este ja  tão  co n tu rb ad a  e  pro* 
b lem ática, já  q u e  19 8 0  p ro m ete  m uito  p a m  C ãn 
cef. que ê  governado  p e la  lua, e  ^  L ua to d o s  sa­
b em  ê  o  astro  regen te  deste  an o , o  q u e  reflete, 
sem  duv ida, num a m elh o ra  em  to d o s  o s sentí, 
dos p ara  v o c ê . N ão desespere  e  use sua astúcia 
p a ra  m elhorar o  am bien te  am oroso-sexual de  
voces. B oa sorte.*

• •

R ESPO STA  D E  JO A O  BY D U  A  M O REN A  
D ESESPER A D A .

■ ♦1‘M nha q u erid a  am iga ê  preciso an tes de 
m a b  n a d a  d izer que esses d o b  signos não 
são  com patíveis, pelo  m enos em  term os d e  am or. 
C âncer e  G êm eos a tê  que p oderiam  se d a r  m ui­
to  bem  oo  trabalho , num a am izade pouco  dis­
tan te, m as em  term os d e  relaciooam ento  a m o  
ro»o não  são  b o as  as perspectivas de  harm on ia . 
C e r r a s  ê  u m a pessoa m uito  instável, insegura 
e  não  quer fazer n a d a  com  p onderação : primei* 
ro  fsz  p a ra  d e p o b  p en sa r.

£  um  prob lem a serio  p are  o  relacioruunento 
dad a  a  instabilidade gem inina, e p o r  m ais que 
a  pessoa d e  C aneer aceile  ser m andada , po r 
m a b  que e la  p e rd o e  e  esqueça certos deslizes 
d e  seu  com panheiro , sem pre vai existir um a 
diferença de  pensam entos, m uito m a b  p a ra  a  pes 
soa de  gêm eos d o  que p ara  a  can ceriana . V ocê 
le ra  que usar m uito m a b  habifidade (m a b  do  
que você já , p o r  ser d e  C âncer) p a ra  o s d o b  
chegarem  a  u m  denom inador com um . Precisa* 
rá  te n ta r  m a b  o  d iálogo  e  incetíva*lo m a b  no 
q u e  fizer, p o b  a  pessoa d e  C em eos precisa desse 
incetivo e tam bém  vai te r que usar d e  m uits

F un d ad o  cro 6 .0 2 ,1 9 3 8  
Rcg, DO D IP , D ecr, 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0

P rop . d a  Ind. G ráfica  O  E C O  L tda. 
Jo rna lista  resp , A lex an d re  C hitto  

D ire to r C om erciai: Jo sá  C arlos d o  A m arei 
C o labo radorea i E dera ir C oneglian  —  M arinho 
L opes —  L aca  —  R egina C ê lb  B ertazzoni (S P )  
_  A lb erto  P acco la  —  D r. Pêriclcs R ocha (B ru ) 
Pau la  Q ueiroz • M azá * Em il S ab o r -  R im edem  
M areelino D ayrell Q ueiroz ~  Paquito  — * Barros
E quipe técm ea: Ivanildo  B. B arros —— W anderley  
R ae ide li —  Lidio C ezarin i —  L u b  C elso Pini 

M ilton P ere ira  —  A ldo  Luiz P edroso

R edação. A d m in b tração , P ublic idade e  O ficina: 
R oa C oronel Joaq idm  Gabriel» 6 3  

L an ço u  P a iü b ta  —  SP

A ssinatura sem estral .....................  C r$  2 0 0 .0 0
N um ero a v u l s o ..................................... C r$  7 .00
N úm eros a trasad o s .............................  C r$  10,00

Se você vai construir oo reforioar não compre nada
antes de consultares preços da
SERRARIA BRASIL

Todos Os produtos
ETERNITSRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça nma visita sem compromisso a Serraria Brasil e cooheca o
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo oo em suavíssimas prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

P I S O S ^  A Z U L E JO S—  
CO N JU N TO S SA N ITA RIO S 

SEÇA O  C O M PL E T A  D E
FE R R A G E N S 

M A T E R IA L  D E  C O N STRU ÇÃ O
C M G E R A L

S E R R A R I A

BRASIL Av. Alfredo Maía, 3-33
tel. 23-3488 -  BAURU
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Buarda-Noturna vai ganhar viatura

N« fo to , o  S e o ^ tá r io  W m íü i H d ú »  U d e e d o  p e lo  p re fe ito  Exio PeecoU  
e  o  c o m p e n h o fo  E dem ir C oocsU jn , o m ifo  peM oel d o

O  S ecretário  d e  Admi* 
nbtreçÃ o d o  governo  Sa* 
lim  M aluf. d ep u tad o
W a d i t  H eiu  v a i doar 
à  guarda*notum a d e  
Lençóía P au lb ta , um a 
v ia tu ra , uaada, po rém  em 
b o m  catado, a  (im  d e  que 
ésse ó rg ão  d e  vigilância 
lençoenee» ten h a  m aiorea 
poeatbilidadea d e  realixar

a j  ro n d as  no tu rnas que 
p o r  obrigação  lhee com* 
p e le  (axer.

N a ultim a 4 .a  íe ira  o 
p refeito  Ezio Paccola, es* 
teve rta S ecretaria  d a  Ad* 
m inístraçao. d a  qual Wa* 
d ih  H elú  é  o  titu la r, e  ío i 
in fo rm ado  q u e  o  proceaao 
d e  d o ação  está  aguardan  
d o  o  despacho  íav o rá .

vel da  C asa C ivil d o  go- 
v é m o  d o  E stad o .

E m  b reve  g raças a  eoli* 
citação  d o  p re fe ito  e  da  
b o a  vontside d o  Secretário  
W adih  H eh j, Lençóis con- 
t a r á  c o m  t a l  
d o a ç ã o  q u e  m uita  utilida* 
d e  p ro p o rc io n ará  á  nossa 
G uarda-N o tu rna  munici 
p a ) .

r
d

ESCREVE 0 LEITOR
S ecretaria  d e  E stad o  d a  E ducação 

D P T O . D E  A SSIST Ê N C IA  A O  ESC O LA R  
R ua Piratiningm, 6 5  —  taL 2 7 0 .2 0 4 4 ■ Brás
S E N H O R  D IR E T O R

A praz*m e cum prim en tar V o s u  Senhoria 
pelo  transcurso  d o  4 2 .o A n o  d e  existência desse 
im portan te  Jo rna l d e  Lençóis P au lista .

Sem  duv ida  a  com em oração  d e  tã o  expres­
siva festiv idade engsJana o  p o v o  d a  região que 
acom panhou  **pari passu'* o  nascer e  o  desenol* 
v im en to  d o  h o je  conhecido  e  re sp e is td o  **0 
ECO*.

O  pu lso  firm e q u e  conduziu  e  conduz  o s des 
tin as  d o  Jo rn a l, sua im parc ia lidade  nos tra to s 
d a  causa pub lica  e  sua seridade. perm itiram  a  es* 
se periód ico  chegar a  tão  a lm e jad a  id a d e .

Sol;cito ao  ilustre  jo rn a lis ta  que seja porta* 
d o r  jun to  a  p le iade  d e  co lab o rad o res  d e  meus 
efusivos v o to s  d e  felicidades e  g randes realiza, 
çóes, o b je tiv an d o  co m  isso a  p ro jeção  d o  nom e 
4 a  q u erid a  Lençóis P au lis ta .

A p ro v e ito  a  o p o rtu n id ad e  p a ra  renovar a 
V o taa  Senhoria , o s  p ro testo s d a  m inha perfe ita  
estim a e  consideração  ,

Em il A d íb  R azuk —  D iretor
A  sua S enhoria  o  S enhor A lex an d re  Q vitto

D ire to r d o  Jo rna l 
• O  ECO*'

Lençóis Paulista

Mural da Cidade

M O V E IS GUÊDO
Sempre imitado

M OVE IS GUÊDO
.Nunca Igualado

M O V E IS GUÊDO
O Melhor Preço

M O V E IS GUÊDO
O Melhor Ateodímeoto

M OVE IS GUÊDO
0  Melhor Prazo

M O V E IS GUÊDO
A Melhor Quali lade

M O V E IS GUÊDO
A Maior Organização

M OVE IS GUÊDO
A Maior Loja da Região

M OVE IS GUÊDO
Reuna essas qualidü des em uma loja só

M OVE IS GUÊDO
t

FlO IES n
SETfHOR R E D A T O R :

* C om  o  in tu ito  d e  apro* 
v e ita r a o  m áxim o d a  colu 
n a  ' ‘M ural d a  Gdade**, 
v en h o  nesta  sem an a  e x ­
p o r  a lguns d e  vários p r^  
b lem as v istos em  nossa 
com unidade.

J á  está  se  fazendo  r>o 
tó ria  a  situação  d a  pista 
d e  atletism o de  nossa 
c id ad e  p o r  fa lar d e  con* 
servação, observam os que 
o  g ram ad o  já  está ficaivdo 
to m ad o  pelos m atos, os 
m uros está de ixando  cair 
o s  rebocos, sendo  que al* 
gum as partes , no  lado  da  
av en id a  P ad re  Salustio  R. 
M achado , nem  rebocado  
foL V am o s p a ra r  p o r  a* 
qui, p o rq u e  se  en trarm os

em  de ta lh es  so b re  os 
m ateriais p a ra  tre inam en­
to  d o s  a tle tas  será  u m s ca . 
fam ldade .

S ó  ou tra  coisinha C om o 
é  que vai ficar os te rre ­
nos cheios d e  m ato s que 
a  p refe itu ra  falou  que 
iria to m ar providencia 
ap ó s  o  carnaval >> o  car­
naval já  foi e  o s te rrenos 
aprecentafQ  os m atos cada  
vez  m ais altos, sendo 
que alguns te rren o s são  
d e  p ro p ried ad e  d a  p ró ­
p ria  P refeitura, háflá na  vi 
la  U b iram a e  q u e  estão 
nas m esm as condições 
q u e  o s outros, ou  seja, 
*‘U M A  FL O R E ST A ^
FLG

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

A  d ire to ria  d o  **Borebi E .^ o r te  Oube**, convoca 
to d o s os associados p a ra  u m a reunião  ex trao rd inária  
a  ser rea lizada  n o  p róx im o d ia  2 3 .0 3 .6 0 ,  e m  sua Sede 
Social, s ita  á  ru a  S e te  d e  S etem bro , n .o  549 , no  Dis­
trito  de  B orebt, m unicipio d e  Lençóis P t a . ,  co m  ini­
cio m a rca d o  p s ja  a s  9 :3 0  hs.

A SSU N TO  A  SE R  T R A T A D O : —  V e n d a  d e  
um a p a rte  d e  te rren o  pertencen te  a  A ssociação, para  
a  P refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis P ta .

B orebí,, 14 d e  m sjço  d e  1960.

A nton io  C arlos V acea  —  Presidente

0 Roteiro do Papa
O  secretário  d a  CNBB 

anunciou on tem  q u e  a  
perm anência  d o  p a p a  no
Brasil a  p a rtir  d e  13 de  
ju lho  será  d e  o ito  d ia s . 
A  confirm ação  foi feita

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

MOMO & M O M O

Balen.-vi novas c re co n d id o n a d a i —- cab o t e term inaU  —  água destilada  e  soloçao d e  baterias em  geral

Vend s e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  0 £  JU L H O  N .o 6 0 6 Fone» —  6 3 0 7 S 4  —  6 3 1 0 6 0

p o r d o m  Luciano M en­
des d e  A lm eida, depo is 
d e  receber u m  telefone­
m a  d o  arceb ispo  d e  F o r  
ta leza , cardeal A loisio 
Lorscheider. O  ro te iro  a  
se r  segu ido  p o r  Jo ã o  Pau. 
Io, em  p rin d p io , **ê c  p r ^  
g ram a pre-estabelecido**.

N a p rog ram ação  quatro  
d d a d e s  já  eatao  defin idas 
F orta leza , sede  d o  C on­
gresso Eucarfstico Nacio 
naJ: Brasília, po r ser ca ­
p ita l d o  P ais A p a re d d s  
d o  N orte , p a ra  a  ínaugu* 
ração  d a  basílica e  R io de  
Jane iro  p a ra  a  com em ora­
ção  d o  25 .0  aniversário  
d o  C onselho  Episcopal 
L atino-A m ericano (C e­
ia m ) , q i ^  lá  foi fundado .

A  ou tra  p a rte  d o  ro . 
te tro , que tem  provoca­
d o  dissidência en tre  os 
progressistas « conserva­
dores, ê  a  seguin te: Impe­
ra triz  (M A ), Recife. São  
P au lo  e  um a c id ad e  d o  
Sul, p rovalvelm en te  P o r­
to  A legre. E ste  (oi o  p ri­
m eiro  ro te iro  ap resen tado  
p e la  CNBB que já  enviou 
a o  o  q u ad ro  d a  situa 
ção  social e  religiosa de  
cad a  um a destas cidades.

Pedido
l#npáu PauIMa. 12 àe março de ISIS. 

Em o, Br. D im or Rsspoosétal de * 0  BCO*

e nss im  de icsprsfwa. da.

de

rum ado no d J tlto  de deít 
m p  seja pu^Uc^W — A
Cáo s  msUTU pub^kada sob msponaibtUdsde d< 
no. tenbo ^  de lexar <oáo ooao ju^Uíicauss ou 
deecuJ^ia que não tanho de dar «
ter. no caso — mas conw eaeUradmaoio aos msu* pam q u ^  
m s. por ado  p n .P í  a  m u  do jo m a a :.

1) PrmazScDacle. náo d  com lo  o  UUdo *LCXOO BOi. 
z e u  AírDCmS" — não é  corrsto. pou fungu ta  pode benser 
e d a i alguma a  oáo csr que tenha rsoebiCo o fia ramento da 
Ordem, ismando-ee padre.

2) Não te  tra ta  de •znpatieotia do Páiboo**. mas cata-as
de observância seUlU de borirto, uma ves gus «u unha com- 
pTomim ebrto oom o  BIKDKGATO DE TRABAXÜADOCiB 
RURAIS, aoe quais íis  convite para  rexarmos juatos na  u a - 
c i i .  ás le horas a. logo depoós. ás ISiSO b a  a  oom a
bençáo doe 41 andorea do cootro da c.dsde. Aixhd  ̂ atfdet cu 
s6 a ^ a n lra  o  comprCEaleso de xvmr m i n  e ■ andores tu

Cruselro c<m a  oondicão de que tudo ooeneçMe, sem 
tardáoça, ás ia,20 ba  <tudo « n  v isti doe n r j s  
logo a  atiuir. c n o  aam a descTlminel>. Zaio nfto ooom a. Xu 
cbcguX à  Vila Cruielro c n  25 minutos dr aotacadéncla <Uã> 
e  logo per?eM que tk^tava « totm  p u a  a  m lM . M i  que pro- 
v id m a M n  <itfla U o difkli sestnu arranjar u m  aean h a  
sSnpltt?). Ningucm m  mexeu. N lngute ae Snpoftou. m x i 
mesmos sqoeles que (ceguado o jornal) **íoam revoitâr 
dos á radaçio**...

S > O repérte* qua qutssr d ig n t te r  aoa jjTunwáU' deve ta. 
trlngir-ea a  narrar os tetos e. « o  c m  ds **duee paiteT* <como 
o  dft ViH Crussiroi. « k  devena. ANT18 0 8  RCDZOIR A NO 
TA, eertr o  ooUa psrU . ou eSK pámeo. iMú o  repCstar  oáo 
<ès. ANm de dar a  nota parrlal, poUda pareiaJ. o rop4rt« 
•eauuu oplalio** <hainafido o p a lia  de smpae:ente. Ce d e * e r ta  
de antlertetAo"... Ora. isa> náo é jomeJâsno .. Um 4 s a m  
cionaiJano.. e xrmaíanmr **0 OCXy* em de espra-
iss r  « eair eingue** ê  coisa que noma cctnuiUdvto Mçoènw 
nác quer.

4) Be 100 psmoas. o s  vüa CruBS'za, trab ilb a rsa  pSea cort- 
feodonir 12 andoras o  trabaVio s  a  bos intenção), eu
declaro qua 6OZZNB0, s m  outra p s ^ ,  estou há  t n z  AN06 
trabatoendo pe’o bem esplrUuil de Lençóis. InduCva lutan­
do para que ba>s. e a ^  bslm » uma s v a  cs eeidU.
CCS <e Vtía Cruiatm i o i  o santnéDo de K a 6 i .  A -weeW ) 
.. .  e) há det S M  tunbtei, venho por cartas. te^enamaB. vl- 

rttas. vlasen*. telefonanse. Uzpofttmaçáo 1N6IST1KDO COM 
CB TADREB RHHXTORZTTAS que vleeM t S para
prvgsr Bsntas Missões... e  tudo imo o io  foi fáotl.. TtabsAho

6> D ice o  repórter qoe ‘os flBs Ba Vl% Crazeiro 
à  M B« xrdacáo para «xtravesw  m a Indlgneção". CoB o 
derdo  m p d to . eu nego Nso e  digo: *‘Nfto t e a s  os nets 
eetóll cs da  VUa Cluseim que fonm  a  rodaçáo rvc 'aaar 
do Pi/ooo. Tenho reesbido desertai de provas de solidsdrteaade 
daque e mssmo povo . e  tenho a  re r tM  de qw  os bom «stò. 
Uoos o io  Ir^xm, de um lado. louvar Ho m  Bw^vra tm  t tm  
«oóons . e  de outro lado — ofender o  M Bistia ds Oeua. 
Baoerdote do de Marta. Quando i&uJto, foram alguns
meus CatdUcof e menos escMreâdos. dobAtegrades d i  vMa 
coomn tArta, que speracma. «em ie, nessaa  oeaqdes. mas que 
náo têm uma vt^4n*la verdsâelrasncnte c^stã  . E m a oa. 
cru«tn m lb tf outma, manipulados *por cordet#**. que só pn ten . 
doD derjn lr e pranover dlseónTss na f^rníUa pm qulal.

Br. Diretor, eaiba qoe me íoi penoro dlaer tudo Pêo. im í 
cs  meus paroqbaxxa, pdos qoeis luio e  ábs guaU anm. mer^

que eles lemm e

Com tneui prutesttt de alta cMUHecaçAd.
P t. Joáo Ke* 

U bçóís Pta.
■— Pároco e tteepeneával

N .R .  —  T ravestídu  d e  jo rnalista , o  im srivieta afir­
me. estar e rra d o  o  títu lo  d a  m alá ria  teB iando  confim dir 
o  leitor. A  m anebete  está  corretssaim a, pois a  ú n k a  
a r im a ç a o  d o  jo rn a l ê ;  B EN ZEU  A N D O R E S
P A R A  A S M 1SS6ES”, o  q u e  realm en ie  acooteoeu» 
pois a s  In n ãs  m issionárias o  fizeram . Q u an to  ã  des cor 
le r ia  e  im p a d ê o d a  d o  páro co , a le  roeam o confirma» 
po is chegou a o  local ãa 16K1S bs. e  saio á s  1 8 :2 0  hs.» 
q u an d o  p ro m etam  oficiar a  cerim ônia ã s  1 8 :3 0  ha.» 
JU L G A N D O  q o e  n ão  d a r ia  to n p o .
JU L G O U  m ais tm a  vez, d iv id indo  wm  ro rm m idade 
religioaa om  BO N S E  M A U S CATÓLICOS» a iB o^laio - 
m tnandom e d o n o  d a  v e rd ad e^ . D e ac o rd o  com  n a  
afirm atíva» lança  a o s  cató licos d a  VQa 
pecha d e  derio teressados pe las Missões»
q o e  N IN G U ÉM  S E  MEXEU» NINGUÉM  S E  IM POR- 
TOU» ev idenoaiK io  a  iu co ng iue iaJa  d e  r m r  do d ara- 
ções. O  jo m a l n ã o  teceu op in ião  k  r e c e i to ,  limitando» 
se a p o a s  a  pdbB car t a m  laconicB n o ta  d e  m dapá» o  
q n e  nos isenta d a  a c u iaç iu  d e  ien sac iona liano  e  seguí* 
do.*es <U linhagem  d e  **c jp rcin e r  e  sa ir sangoe**, O  vL 
gário  n ã o  lev e  p ad ên o a»  e  p ara  justificar sco  lapso , 
ag rtde  o  rep ó rte r, q u e  sim pleerncnte cooeordoQ  o n  
ser p o r ta *vox d a  imclamação d o s  fiéis,

O  E C O
PE N SE :

" A  hum ildade  n ão  ê, com o querem  alguns, eub* 
m iasão: n cm  p o b reza ; n o n  o bscu ridade; nem  
m odéstia : n em  quaTidade negativa  algum a.
M uito pelo  contrario , a  hum ildade  rep resen ta  a  
excelsA  força in terio r d e  au to -sva liação  e  defende  
o  H om em  d o  e rro  e  v fd o  d a  so b e rb a  e  d a  pre­
potência'*. (C ario s  Z a ia t in ) .

E n tregas ã  dom ic9io
R U A  C A ST R O  A L V K »  4 6 3  •  F O N E : 6 3 Ó 8 3 4

Lc b ç m  Paulista
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-iU U iic c te  4.’ e iK « rrt* >  cm  31 d« d e te m b re  i»

Beo. do Brasil B A
Bco, do B st de PeiaV) Ô.A
Bco. MeretAUl d t  8. P<̂ uk>

lUÜ d.A
crraC euo  d« Deic. Ô.A 

CxJ l E^of^eolOA do taiL de 6P. 6 . A 
Kocn. do E-SP. 6 A- p a i  

B*o. do K SP . B A CEAS

M6v«» e UleOiÜU»
abio teeô
V c l^ e t

littm â  ^o T«oun> N aciM d 
DupÜAkUs *  p a fv  
Sojrmj « PerdM 
Cotut. tm  Aivd*mtfsV>
Ompk*«a (om
D apc.'.^ « n  pe^oal Tèmloo 
P cjp . Com tfati. EMoAr 
Ce p«su Letal» 
tx tn . com  AliMftUçAo 
S .rvçoe Prtatâdoe por Iteeeiroe 
fiAAtenal de Caeritòcló 
l.A .P .A .B  (INPÔ) 
r . o . T s .
P fç-^ tff com VeetuAilOi 
H oaxinos Com Tec. « n  0>nL 
O e.^«M  oecí Vel.tüce

9;  dd

u ^ m m

S3.29d^

l»9.19 
0 .6 1 0 .4 0  

\02 96MM 
rro/M 

o.ota.00 
o.ao),Ti 
9.000.00

9 .9 0 0

Coftífâbulçâo ô sd ica l
com Enerfha C étr i^

075.933.70
8.170.40 

543.440.75
39 lOAO 
41.638J0  
98.10541 

D 6 .110.60
10.387.00
74.734.49 
38.58^70 
17 737,W
94.580.00
5 .0 0 4 0  
9.9Ô7.06 
7 .0 6 .0 0

Ô4746 
4 .708.70

141.74943
10.0540

9DD. 000.00 
» 4 7  

0 .4 7 0 ,0 0  
78.198,00

8.00048
1 .0 0 4 0

70.000.00
158 no.oo

___ Ltivo» DlT». Pe*OM FlU‘a*
ftibeerxio BectbUU Pref. Uimi. d»
Im çúLi P a u lM .
Juroe e  Cone^.io MnneC. Recebida 
D^aUvn» Dtvr o i  P iw â  Jtxrldiea 
e \jb m ^l9  Reeebld» Co CEAS 
ôu^TTcs)^ Recebida da Ptt^- 51jn. 
de Maeatvbi.
R^taita niTWM ____
S u b v e ^ lo  Recebida — CENC9P 
ôubveoçio Recebida — T 3 d f^  
r-jTf^çê^ RecehAis — m c  
da ElutaçAo
6 bvençlo Receada L B .A  
R M U  de Ôendçoa Prestadoe 
CemUb. tHvema P/ IlamtciKdo 

TOTAI8 : —
O prmenU ‘•Balancete de Verlílcaçáo*' encenado cm 31 

de d e te m ^  d? 1878 :e tmporu no etlor de Cre 9487.0W40 
rM a  5fi!h6ei, i^uatroccntoe e oitenta e  aete mil aiM nta 4 
fele c rv e lra i e  eciU^ma).
Leaerlt P^U^ta <8F) 31 de Dcaembra de 1 878 
•  waldemire BortaC' — *LAa SaaUoe Peraoteal

_  FrealdeDle — I.0 Teasarelre —
A a le o le  C artee A n té lU a 

TécD ice e a  C cfitab  lltf td e  ^  CTtC —  8 F  X .e 91 537

se.000,00 
330.14040 

18.07040 
aa aao i¥i

3 4r7.es6,n i .w r  e « ^

Pá

116.88148
34.85646

A SOCiAÇAO D£ P.US B A9UG09 DOS
D£ 1X^4 ÇdXS PA t  LUTA

C .C .C  K .e  44.594.813/8841 ̂ 8 
Roa 38 de Abril, a e  i : i3  — L em ^^ F aiJm a 
"fiaU açe PalrJaonial Eacertade «  31 de

«- AITVO —
ATIVO CIRCULANTE

DaPONlVQ-
B. C. da K  L«w B.A,
D anjc ds> EeL de 6 . Pauto BA 
BâEco de Eatede de 6A0 Puito  
8 .A Oemba GEAÔ 
B;o. Me.'caaLl de 8 . Pauto 6 X
8.^acc l u u  5A
Edo. BresLIeUo de D ;ic, 5A.
C. ̂  D^en. Ò3 E .6 .P . SA </ poupcaça 
Caixa tSTL d e  E B P . S.A  
ATI VO rCRMANENTE

TM023UZADO
TíTTcno
KOv?! 0  C tenaillúe

8 . Pauto
de 79^

186,18
53.85440
15.04848
39.25647
73.34.43

5.15346

ODrvoruçio cm  «Dd
V t l c ^
Huiu oirto»
D O T  STLMENT OB
L c tm  d e  Tceoare

33.510,40 
ISO .858.40 

87040 
879.333.70 

98.089.00 
B0.9D3.71

3.00040

TOTAL DO ATIVO: 1.698,60245

~  pA ôsnro ^  
PASSrVO CTRCÜLANTE

PAT&OK^TO U d c m o  
ôoteae 4 K d a s

3 38949 

1.698.08.73

TOTAL DO PAÔ8IVO 1-
O  m n t e  BALANÇO PAITUMONIAL «ocanada em 31 

de doneb-D  de 1478 m  ünporta n e  ra to r d» CT8 15C8.S894S 
(K*A rüJM o, quUütfnUs « Tinte e  z» re  mU. eeieotatce e no. 
voato e dela enceiree  e  aeeeecto o eteeo cmteToe.

Le&çdle PaoUeU (8P1 31 <8 deeembro de 1978 
TValdomiro Dercal'* *Luia Sanllne Permotonl'*

—. PmidefiU — — Ijí Teeonrelro —
'AAtOQ O Carloe AnfiU o ** Tee. Ceoteblildade CBC 97A87

PUEBLO PARO 0 POVO
D E  M E D IL U N  P A R A  CA , A  SITU A Ç A O  TEM -SE A G R A V A D O  P A R A  A 

M A IO R IA  D E  NOSSAS PO PU L A Ç Õ E S.

Evangelização libertadora
da idolatria

S 6  Deue é  divino. Por 
ÍMo, A gcnt« cai rva e^era* 
vidAo quando  coneidera 
akeo lu to  ou  d iv ino  o  p o ­
d e r, o  Eetadov a  riqueza, 
o  oeao , o  p razer ou  ou* 
Ira  peaeoa. A d o ra r um a 
coiea e  idolaDia. Jeeue 
noe d iz  que **ao Senhor 
Deue adormraa, eom enta a 
e le  preataráe cuFio" (M T 
4 .1 0 ) .  Q u an d o  nao  le . 
moa idoloe, tom o# liv rea  

Aaeim:

d o  ído lo  d a  R iq u e n .

Eeec ido lo  d a  r iq a o a  ea 
cham a capUaliemo libarml.

—  N enhum  R ovem o po  
d e  querer m an d a r na cona 
ciência d o  povo ;

^  N enhum a lei p o d e  que 
re r im ped ir oe trabalha* 
doree d e  conquialarem  
aeua díreiloe;

N enhum  p a trão  tem  o 
d ire ito  d e  tra ta r  m elhor 
a  m ãqutna d o  que o  opera 
rio  ou  o  g ad o  d o  q u e  o 
vaqueiro ;
—  N enhum  politico tem  
o  d ireito  d e  ac red ita r  (e  
querer que o  povo  acre* 
d ite )  que aó ele conhece 
a  v e rd ad e .

T o d o a  oa bena que exia* 
tem  n a  (ace d a  te rra , exia* 
tem  p ara  o  p roveito  de  
todaa aa peMoaa e  d e  to ­
doa o t  p o v o a  V ive em 
p ecad o  um  hom em  que 
p o ttu i um a p ro p ried ad e  
t  p a ra  tira r lucro  peaaoal 
ãa cuataa d a  exploração  
d o  trab a lh o  d e  muitoa 
que n ad a  poaauem . A  pro  
p ried ad e  p riv ad a  não  p o ­
d e  aer abaoluta nem  ili­
m itad a . D eve aer íon te  
d e  liberdade p a ra  todoa. 
Nunca d o  dom inação nem  
d e  prívilêgioa.

**Não podeia aervir a 
D eu i e  ao  dinheiro**
( U  1 6 .1 3 ) .
O a u i i cia contraatea en tra  
o  luxo e  a  ex trem a p o b re ­
za  —  lao  v iiiv M  atravêa 
<Ia A m erica L atina e  agra  
vadoa pela  corrupção  que 
frequentem ente invade a 
v ida pub lica  e  profísaional 

M anifestam  a te  que 
p o a to  oosaoa p a ite t se en 
eoo traram  sob  o  dom ínio

O  HOM EM  E  O  PCM3ER 
A  D eua q  cristão, p o d e r é 
aerviço. £  ido la tria  (a* 
zer d o  p o d e r politico uma 
co iia  absoluta, d o n a  da  
verdade, acim a d e  quaU 
quar critica. Isto a  Igreja 
re je ita  in te iram en te . O 
p o d e r  não  p o d e  se basear 
nas a rm as . D eve se ba­
sear n a  v o n tad e  d o  povo.

H ã  m uitos regim es d e  o* 
pressão  sa  A m erica Lati* 
DSu E les são  obstáculo  pa* 
ra  o  p leno  deseovolvtm eB 
Io d o s  direitoe d a  Petaoa^ 
d o s  C rupoe e  a té  d a s  na*

E n q ia n to  costuram  
M A R IA : O  docum ento  
d e  P uebla  d iz  que, m uitas 
vezes, o  p o d e r  p o litk o  e 
econôm ico d e  nosao pais 
é  con tro lado  p o r  grupos 
estrangeiros m ais p o d ero ­
sos.

LO CIA : São  a s  m ultinaeio 
naís, com o a  Coca-Cola, 
a  K ibon, a  Nestié. Essas 
em p resas  possuem  fábri* 
cas em  vários países. 
M A R IA : Se um  governo  
dem ocrático  lim ita a  ação  
dessas em presas, e isa  le  
unem  e  derrubam  o  go­
verno  . P referem  um a di­
tad u ra  que m an tém  os o- 
perários sob  o  arrocho, 
p ro ibe  greves e  acaba  
com  a  estab ilidade  po r 
tem po d e  se rv iço . 
LÜCIA; O  que a  gente 
precisa é  d e  um a socieda­
d e  b asead a  na  ju sd ça  e 
na  liberdade , d e  um a or* 
d em  política que respeite 
a  d i^ id a d e  d o  h o m e m . 
A ^iim çõc»  d o  nosso  Po* 
v o :
~  Igualdade d e  to d o s os 
cidadãos. T o d o s devem  
U r o  m esm o d ire ito  e  o 
m esm o dever d e  partici­
p a r  no  destino  d a  socieda 
d e . T o d o s  devem  te r  a  
m esm as oportun idades na 
v ida:

—  O  ex erc id o  d e  nossa 
liberdade : devem os exigir 
respeito  ao s nossos d ire i­
to s  hum anos e  á s  nossas 
organizações d e  classe, as 
sociações ou  m ovim entos 
populares;

—  nossa legítim a au to­
determ inação . o u  se ja , o  
d ire ito  que tem os d e  e»  
co lher, p a ra  o  nosso pais. 
o  regim e que m elhor cor 
responde  á s  nossas nece^  
s id ad es . N inguém  tem  o  
d ire ito  d e  d izer com o de­
v e  ser a  po lítica  e  a  econo 
m ia d o  Brasil. Isso é  ta re ­
fa dos brasileiros;

—  O  restabelecim en­
to  d a  justiça. N ão deve 
h av e r um a justiça que 
p ro te je  o s ricos e  oprim e 
os p o b res ; que defende 
o s p a trões e  tira a  razão 
dos em pregados; que a* 
baixa  a  cabeça p a ra  o 
poderoso  e  esm aga o 
hum ilde.

Nível educacional mais
elevado em Lençóis

O s d ire to res d o  Colé­
gio ''F rancisco  Garrido** 
estiveram  recentem ente 
c m  Brasília, renovando  
con ta to s com  Setores d o  
M inistério d a  E ducação e 
C u ltu ra  e  ou tros órgãos 
financeiros.

N a o p o rtun idade  foram  
tra tad o s  interesses esco­
lares que con tribu irão  p a ­
ra  a  m elhoria d o  nível e- 
ducacional d a  escola, b ^  
neficiando a  com unida­
d e  d o  colégio, o  qual se
encon tra  em  fase d e  ex ­
pansão  e, d en tre  r ie s  prín
c ip a lm en te : financiam en­
to  p a ra  aquisição d e  equi­
p am en to s  e  laborató rios, 
re fo n n a , am pliação  e
construção  d e  am bientes 
escolares, e  p lena in tegra­
ção  d a  escola n o  sistem a

d o  salário -educação , 
O u tra s  solicitações le­

v ad as  ao  M inistério foram  
a lcn d id M  prioritariam eiw  
te, assegurando, dessa  for 
m a, um a p ro jeção  d a  esco 
ia  regionafm ente, fora 
d o s  p arâm etro s estaduais,
capac itando  a  Organiza* 
ção  L ençoo ise  d e  Enaino
a  com petir num  fu turo  
p róx im o co m  as  g randes
instituições d e  ensino que 
m uito  orgulham  as  c ida­
d e s  que ap resen tam . P o r
tan to . Lençóis já  posicio­
na  ju n to  aos g ran d es  cen ­
tros estudantis, o n d e  ele­
m entos d a  p ró p ria  com u­
n id ad e  dom inam  ^ á re a  e- 
ducacional. não  perm itin  
d o  evasão  d o s  recursos fi 
nanceiros p a ra  o u tro s  m u 
nicipios.

Bar e Restaurante RECANTO

R U A  IS  DE N O V EM B R O , 6 2 9  —  LENÇÓIS 
T elefone  6 3 T 3 9 3  ~  E ntregas à  dom icílio

OBAÇAO A SANTA MARTA

6 m ta  MsAa. B m ta m inha. soQlhel.tDe a  protoçio
pD ŝ su n;s entrego por completo so  tomo sm paro . X3n pro- 
r a  de meu g rin d s afe4o por Vós. oisreço esta  luz que acoitoe. 
fSi to d is a s  teiçoaJeifas durante esta  rvK ena m t
nas in inhas úhixnss ps&ss peto tm eosa íeLddaôe q m  Oveste 
m  ho^pe^ar em Vo m  casa o D M ao <to BCunOa In .
t c r o ^ l  boto e  m m pro por m im  s  por toda a  m inha ísmiUa. 
p a ra  que sempre eraqu-inos ao diTino Deus toSo em
todss as ncceetidides dc ncm i vida. S icüc^T oe também 
S sn ta  M srU , que tsnhsis sempre cüseiloOrdla inOn^ta para 
ccm lio coBoedeo:o.me rrxça  que hods Vos pCço de todo o 
m e i coraç8o. Fãs-ee o p^dtoo e  pro n so ri ae obtiver a  graça: 
Roco>vcs que me fa ç a s  ven e r todaT as n e c m d s d a  ^  vid» 
saum  evDo Vds venoestes o d rig io  que tendes detalxo do Voa. 
SOI pis. Amóm Jesus. Nota: faser esta  oraçAo Ouranto 8 ter. 
çss.fctpss. miiafTcoa S in ta  ooncole entes d ss 8 terças. 
feiTM a  graça q tit se nOdir por m ais d i/lcu  que ssja. Ao aL 
cazKV a  grsça publique esU  omçáo «m agradecimento a  
S an ta M arta.

M .L.A.

t

V E N H A  C O N H EC ER  O  N O V O  FO R D  F-lOOO, O  DIESEL BRA V O . 
F O R T E  E  ECONÔM ICO.
A F E R A  D A  FO R D  ESTA  EM C A R A M  V E ÍC U L O S E SPE R A N D O  PO R  
V O C Ê .

A G U A R D A M O S SU A  V ISITA

POLICL IN ICA LENCOENSE
D R. JO S £  W ILSON SERBINO

CBM 15.669

D0 v»totofls: pek. tmha. petos, atonia drurgia-estécla íadal 
acDS. peellng, nrrs carbônica •  epUação por eletrocoagulacão

RUA CEL, JOAQUIM GABRIEL, 477 KONE, 63.0920

LENÇÓIS TAULISTA

A T E N D E S E  COM  H O R A  M A R C A D A : CO N SU LTA S PA R TIC U LA R ES, CASSL C A B ESP, UNIM ED

D R. JO SÉ M A N O E L  G . ABREU
CRM 33.3*4

Psdlatrta.Puenculturt: seomps&hsmento do desenvotnmento 
ds criança, orientação alimentar e n d n sç io  

Fone residência: 63*0940

D R . IR A C ID IO  A N TO N IO  SEM EG H IN I FILH O
CRM  — 2 6 .5 1 7

OastrosBteFDioglx cUnka s  cixlRfka: doenças ^  iparellio 
digesuro, flgado s vias billaias — Brioeeopia 

Fone residência: 63-1596

D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  FIL H O
CRM 90.848

Or(opcdla.TraumatotoglS: fraturas, luxações, « u a m .  doenças 
da coluna, pés planos, ctfrsçio do joanete 

Fone residência: 63-1431

D R. A ILTO N  D O S S , FLO Sl
CRU 95.635

CUnica médica . Cardiotogla: eletroeardU>frama. tíeloergometila 
eardlologla pisventira <cbsk-ap>, reeoperaçlo de cardíaco

F one  residência: 63 « 0 d l6

D R  L U IZ  C A R LO S P R IO L U  D A  CU N H A
CRU 18.615

GlBscotogia.Obttretkia: doençu de K n h cn i ^  prerençâo do 
cáaeer gtztocotôgieQ. colposcopla. ssterlUêsde, sadoertAologia

glnecotoclca s  PráJtatal
Fone residência; 63-1366

D R . JO SÊ  P A S C O A L  C O R T E Z
CRU 90.808

Umlofia: doença doa rtns, bexiga s  Ttss urlninâs, «stenlldads 
s  impoUnda sexual, doenças va&êiaai — endoMpia 

Fone residência: 63 -1468



M A R Ç O P m í u  S

D Rosa de lericó
C A R L O S  Z A R A T IN

0 Papa-Capim
voí chm vete li*nl«Íletti 

M ir*le Ia d o ttn n a  chc  »*M conde
•otto*l ve la iM  d e  li v e n i  etrAAi**

(D A N T E )
A q u d e  pApe-CApim pip ílou  forte , b em  diAnte de 

JoAOp o  Agricultor. £ncArou-o, intexnenito, e pípüou 
d e  n o v o . C oroo J o io  n io  entendcaee. o  pepA-cApiro 
d eu  uro m ergulho ero euA jArrA d  iguA e  diepArou reto, 
n im o  noroeete .

j o i o  A benou a cebeçA  e  coatim iou  a «ua ÍAinA. 
EatAVA A puredo. TinhA que terminAr o  p len tio  d o  
le ij io  d l  eecA e  linhA lo g o  em  eeguidA que Acudir a 
flAÍra d o  m ilho )á  em  p o n to  d e  q u eb n n çA . E ioe m ilho  
erA m uito im poilA A te porque, com  a v en d e  d e le  i 
que irie pagar aa preetA çôet n o  B a n co . E  d a i . . .

L i  vem  o  papA^Aptm : pip ila, p ip ila  . . .ra e rg v  
lha na  tije la  e  disparm novam ente  em  d ireção  noroee* 
t e .

J o io  coneiderou a a u d ic ia  d o  paetarinho , mae 
p lan tan d o  o  teu  íe ijio , con tinuou  abeo rto  em  tu a i 
rA iponubilidadeA  econ im icae .

U m a vez maie, o  papa*capim  . .  . J o io  n Ío  ae 
co n tev e . P a ro u . Peneou: "Ejac m olégue quer m e dh  
zer algum a caiaal '*Subiu no  tra to r  e  eeguiu n a  dire* 
ç io  d o  pím a to  . A trag  d a  colina, d en tro  d o  m ilharal. 
J o io  o  viu aeperg indo  gotaa daa  Auaa aaaa m olhadas 
•o b re  um a fogueira q u e  alguém , crifninoAA ou  act* 
dentalrD enle h av ia  a te a d o . A  «ua roeneagem  era: 
*'Eatou fazendo  a  m inha p a r te . Faqa você •  «uai* .

C aram ba ^  p en to u  Jo ã o  —  l i  ae vmi m eu mv 
IhoT A inda  bem  que eu  tenho  um a caçam bal E  o  açu 
de  e a ti  pe rto ! C orre, J o io  I

C orreu , lu tou, auou. m aa debelou  o  fo g o . ^  
**Craçaa a  Dcual**.

Poia é . A  eatohnha p arece  m uito  ingênua, v ^  
cea não  acham >

M aa, o  fa to  é  q u e  a  "C arie  D en ta l"  i  a  fogueira 
que ajnM ça to d o  o  fu tu ro  d a  noatA infancia rural e 
que eaaa criançada  é  to d a  um ^ reserva d a  força dea» 
te  Brasil I Se a  fogueira n io  fo r  p o r  noa d e tid a  ela 
fa rá  , deaaaa crianças, fu turos hom ens e  m ulheres ti* 
m ído t, desnu tridos e  deaesperançadoa  E .  . . quan to  pe­
rigo v ira  d o  N o ro este ) S e , a o  con trario , a  ven­
cerm os, num a lu ta  co letiva e  i rd u a , coaa v itó ria  *s 
transfo rm ara  num a pu jan te  m ocidade  d e  professoras e 
agronom oa, asse ten tea  sociais e  m édicos, bo tân icos e 
veterinários, qxs; é  disso q u e  o  Brasil precisa, gente, 
p a ra  m oetrar ao M undo  a  D ivina R azão  d e  te r apor* 
tad o  na  B ahia o  nosso P ed ro  A lvares C a b ra l.

^  D eus nos a jude! ^

0 Condutor
A  hum ildade n io  i .  com o querem  alguns, sub* 

m issão; nem  p o b reza ; nem  obscuridade; nem  mo* 
déstia : nem  qualidade  negativa  a lgum a. M uito  pelo- 
contrário , a  hum ildade  rep resen ta  a  excelsa fôrça in­
te rio r d e  au to -avaiiaç io  e  d e fen d e  o  hom em  ^  erro  
e vicio d a  soberba  e  d a  p rep o tên c ia .

O  H om em , q u an d o  e levado  a  u m  posto  d e  di* 
reção  num  grupo  social, e, j i .  o  p ro d u to  d e  uma 

' seleção d e  valp res lev ad a  afe ito  p o r  aquele  m esm o 
grupo , que, an tes, te rá  d e tec tad o  o  con jun to  de  suas 
possib ilidades m orais e  intelectxjais p a ra  o  ezerck io  
d o  co m an d o .

O  grupo  te rá  dec id ido  que. en tre  os candidatos, 
é  o  escolh ido  o  que d e lem  o  m aio r num ero  d e  virtu* 
d e s  naqueles d o is  cam pos d a  filosofia e, po r isso mes* 
m o, propõe'Se a  lhe a tribu ir a  responsab ilidade d a  es* 
co lha das veredas, n o  p roz ím o  im pulso destinado  i  
evolução daquela  co le tiv id ad e .

N este m om onto , e  an te s  d e  ace ita r a  posição de 
"co n d o ttie re" , é  que o  escolhido te rá  d e  asMimir uma 
p len a  p o d ç ã o  de  hum ildade, recolhendo*se d en tro  de  d  
m esm o em  m ed itação  abso lu ta  p ara  a  auto*avaUaçio. 
£  e le  m esm o que precisa sab er não  os seus le ito­
res ^  se tem  to d a s  aquelas qualidades q u e  Ibe tenham  
sido a tribu ídas, isto ê :  se tem  um a m oral socrâtica. 
sem  fraqueza n em  rachaduras; se  é  c ap az  de  supor' 
ta r a s  asperezas d o  com ando , eem  se em polgar com 
a  g lória e  sem  se tran sfo rm ar num  p rep o ten te  ou  num  
egocêntrico : se, realm ente, tem  um a p rep aração  in te­
lectual tão  vasta, que lhe perm ite  usar d e  to d o s  os 
recursos técnicos, táticos e  estratégicos p a ra  condu* 
zir seu  g rupo  n o  rum o evo lu tivo ; ae tem  coragem  de  
d ^ p re z a r  conceitos d e  valo res superados pe las e z p ^  
r íc n d a j an terio res e  a d a ta r  a s  p ró p ria s  a títudea  em  
p ró i d o  benefício d a  co letiv idade que vai d irig ir: se. 
enrim . a  sua cond ição  d e  d irigente vsu. d e  fa to , pro* 
duzir a lgo  que reconduza o  H om em  universal i  sua 
condição  básica d e  ser pensante.

C onvicto  d a  pow e dessas e  ou tras  v irtudes não 
enum eradas ^  só en tão  ^ -p o d e rá , com  to d a  a  fo r­
ça d a  sua hum ildade, to m ar em  m ão s o  b astão  d e  co­
m ando  que lhe é  o fe ro d d o . E  será , ee itam en te , um  
bom  co n d u to r.

^  D eus o  p ro te ja ! ^

Notícias da Câmara

G I L D O :
É uma gozação 

à mioha pessoa

i í

f  9

O s vereadores W aldo* 
m iro P ácco la  e Silvio 
C orde iro  ap resen ta ram  
requerim ento  i  C âm ara, 
n o  sen tido  d e  que f o M  
ofic iado  a o  secretario  d a  
Saude, em  reg im e de  ur* 
géncia, criação d e  um  cen 
tro  d e  saude, n o  Núcleo 
H abitacional Luiz ZU Io.

O  v e read o r Erm enegíl- 
d o  C oneglian . em  u m  eon 
tu n d en te  ap a rte , solicitou 
que o  p residen te  da  C am a
ra  pedisse ao  secretário  
que trouxesse o  seu reque 
rim ento, a p resen tad o  na 

\o  an terio r, po is "pa- 
q u e  se está  fazendo

um a gozação  so b re  m inha 
pessoa". "H á  u m  m al en* 
ten d id o , ou  n ão  ouvi di- 
re ito , po is este requerim en 
to  já  foi fe ito  p o r  mim"1 
*'Não v e jo  m otivo  p ara  
este  ou tro  requerim ento , 
po is acho que ac deveria 
fazer um  re fo rço  a o  re* 
querim ento  p o r  m im  apre 
se n ta d o " . C onclu iu . O  
pressdente, en tão , azplh  
cou  que o  requerim ento  
ap resen tad o  p e lo  ed il era  
no  sen tido  d e  que se ofi* 
ciasse o  p refeito , enquan* 
to  este, em  pau ta , seria 
env iado  d ire tam en ie  pela 
C âm ara, a fim  d e  ab rev iar 
o  p e d id o .

Motta quer semana inglesa
O u tro  requerim ento  a* 

p resen tad o , foi feito  pelo  
v e read o r W ald em ar Ce* 
ra ldo  M otta  no  sentido  
d e  que o  m esm o encami* 
nhe p r o j e t o  de  
| ei afim  de  q u e  seja 
im p lan tado  na  c id ad e  o 
sistem a de  "S em ana In* 
g le s a " . Em  justifi*
cativa  o  ed il afirm ou que

d iversas lo jas já  ad o ta ram  
o  asstema, ac red itan d o  o  
m esm o que a  regulariza- 
ção  será bem  aco lh id a . 
Eeclarece a in d a  o  verea* 
d o r  M otta , que ta l medi* 
d a  não  a ting irá  o# super* 
m ercados, funcionando  os 
m esm os nos ho rá rio s  d e  
exped ien te  a tu a is .

PRATA TRANSPORTES

M u d a n ç a s  E n c o m e n d a s
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D R . SID N EY  C A R L O S CESCHINT

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O .
D IA  E  N O ITE
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O nirgi& o D entiata —  CUníca G eral

R U A  7  D E  SETEM B R O . 6 3 3  —  Fone 6 3  1207
L en çó »  P an lú ta

Originais do samba abre a 
Fepatur de Barra Bonita

O  prefeito  Jo sé  K yelce d o s  Santos, 
d e  B arra  Bonita, ab riu  i a  19  h o ras  de  
on tem , a  111 F E P A T U R  ^  F eira  P au* 
lista d e  A rte san a to  e  T urism o, p rom oção  
assinada p e la  SecretariA d e  E sportes e 
T urism o, Fum est e  P refe itu ra  M unicipal 
daque la  estância tu ristica .

A u to ridades d e  to d a  a  região , re* 
p resen tan tes d a  E m bratur. d a  Secreta* 
ria  d e  T urism o, rep resen tad a  nA oportu* 
n id ad e  p e lo  d r .  Siqueira, chefe d o  Fu* 
m est, a lém  d e  p refe itos d e  to d a s  a s  ci­
d ad es  d o  E stado , estiveram  p re
■entes ao  a to  solene d e  a b e r tu ra .

N a o p o rtun idade  o  p re fe ito  José 
Kyelce d o s  Santos, reM sllou que com  a 
realização  d es ta  ed ição  d a  F epatur, sua 
adm in istração  cam inha p a ra  a  implAnta- 
ção  deíüutivA d e  um  g rande  p ro je to  de  
dm am ização  d o  turw iu> n a  c idade, ini­
ciado  cerca de  10 an o s, p e la  v isão  d« 
Q o d o a ld o  A ntonãngelo .
EM BU ~  A  G R A N D E  A T R A Ç A O

C om o se previa, no  prim eiro  d ia  da  
111 F E P A T U R , a  cidode d e  Em bu. co* 
nhecida com o A  T E R R A  D A S A R T E S 
foi a  g r u d e  a tração , com  m ilhares d e  
turistas v iritando  o s 6  " s t u d ' '  d a  c** 
d a d e  e  conversando  co m  seus m ais 
presaivos a rtis ta s . V árias  peças d o  
tesan a to  d e  E m bu estão  à  v en d a , m as 
esta  v en d a  d e v e rá  funcionar sóm en te  no 
d ia  d e  ho je . quando  a  Feira  será  ab e rta

ás  19 h o ras  .
Isto o co rrerá  po rque o s trab a lh o s cx 

postos, na á rea  d e  ArtesAnato, p o r todas 
as c idades, estiveram  on tem  so b  julgn* 
m en to  d e  um  ju ri m pecial. p resid ido  por 
M aria T ezeza  C reg ó ri (T itu la r  d o  p r ^  
g ram a M ercado  d e  T rocas, levado  ao  
a r  p e la  T V  B an d e iran te s  d e  S ão  Pau* 
lo ) .  am a  vez  que oa 3 co n rid erad o s m s 
Ihores receberam  prêm ios especiais.

A o  prim eiro  co lo cad o  será  conferido  
o  tro féu  "E stância  d e  O u ro "  e  m ais 10 
mil cruzeiro  em  dinheiro . A o  segundo 
lugar o  tro féu  "E etancia d e  B ronze e 
m ais 5 mil cruzeiros, en q u an to  p ara  o  
terceiro  trab a lh o  c lasaficado . o  troféu  
"E stância d e  B ronze" e  m ais 3 end cru­
zeiros, p rêm ios estas o ferecidos pelo 
H o te l Estância B a irs  B on ita .

A T R A Ç A O  M U SICA L
O  show  de  ab e rtu ra  d a  llt F epatu r 

foi ap resen tad o  p d o  co n ju n to  O R iC U  
N A IS  D O  SA M B A  e. ev iden tem en te , a  
estrela m ais ap lau d id a  foi "M tissun . dos 
T  ra p a lh õ e s" .

P a ra  ho je . a p a r te  de  sbow  p revê  a 
A preaentaçio  d e  Jan e  e  H ero n d í, que de 
v erão  se  Apresentar p o r d u as  h o ras  ao  
pubrico. d a n d o  an tos um a coIctiTa a  
im prensa, em  en trev ista  que está sendo 
co o rd en ad a  pelo  pew oal da  
oficial d o s  ev en to # .

MUDANÇAS
N A O  i  T R A N S P O R T E  P A R A  C U R IO SO . CCM<F1E SU A  M U D A N Ç A  A O

O  E X P f í E S S A O
T R A N SPO R T E S P A R A  Q U A L Q U E R  L O C A L ID A D E  D O  BRA SIL

O  E X P E E S S Ã O
T ranspo rtes  ráp idos •

R U A  A M A Z O N A S, 5 ^  —  T E L  2S-32S4  a  23*S255 —  B A U R U  —  SP.

CLINICA VETERINÁRIA
LANGO NA

D R. Â N G E L O  LA N G O N A  
M ódico Veteria&rio 

C R M V 4 .2 1 6 3

D R . BA LBIN O  P tC O N I 
M édico V etcri& iiio  

C R M V 4 • 2624

AlCBdiracnto M ódico Vetcriiiíkrio •  p e q a e a o , c  i^ n a d c , o an M Í.^

v ed n eçó w , (ü iopo lelog io  d a  rep ro d o g io  a  ImcmÍDação A rtificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 6 6 9  —  TaL 6 3  1299 ~  R a ã d  : TaL 63-1181

Agora você compra P.V.C. direto. 
Chegou em Bauru a Casa do

Tudo em tubos e conexões
AV AU«ELIArsiO CARD íA  5-39 AURU

A VANTAGEM  VOCE SABE PORQUE



O ECO LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 16  D E  M A R Ç O  D E  1960

ò

í

I .

r
$

A MOSfCA AO SEU ALCANCE
PIANO ERUDrro E POPULAR VIOLÃO ERUDITO E POTULAR

INSTITUTO HUSICAL VILLA LOBOS DE LENÇÓIS
^  O fid iB m d o  p t lo  p v t c m  C F Í  No* 1299-73  «

RequkSto* paim mAtrtcoU: 2 foto  1x4 $/dãÍM —  X eróx  XQtefitkada <
X oráx  d o  T ítu lo  do  EJoUor Coi tifícodo do  Rooorviote I p o itx  c /  
H o rir io : doo 6 :0 0  áo 1 1 :0 0  ho* o doo 12 :30  àa I7 :00ho*
MotricuUa obenoo à  portir d o  d ío  28  d o  joncin) do  1960

RUA 7 DC SETEMBRO» 668 —  (om  froDto oo  C orreio )

do  Noocimetito

HOROSCOPO
(21  do  m arço  o  2 0  d e  obrfl)

AR1E5: C ontratem po» em  co ta  e  no  local 
de  t/^baUio. A  solução destes p ro b lem as depen* 
d erão  d a  firm eza com  que você encarãdos. Boa» 
notàcia» p o r  c a rta  .

(2 1  de  abrO a  2 0  do  m aio)

T O U R O : Pique a te n to  p ara  a s  oportunida" 
des. N ão d iv ida  suas a ten çõ es . O  lazer poderá  
o rperar época m elh o r. P o r  enquanto» pense oo  
bem *estar dos seus.

(2 1  de  a  2 0  d e  juxdu>)

G Ê M E O S: R eflita  an te s  de  assum ir uma*aH* 
tu d e  drástica. M elhorias p rev istas p a ra  o  traba* 
)ho, o  am or e  no  relacionam ento  social.

(21  d e  junbo  a  21  d e  ju lho)

CÂ N CER: N ão  arrisque seu d inheiro  em 
grandes ne^dejos . N esta ép o ca  o  m elh o r será 
retírar-s« p ara  um  descanso. N ão  v ia je  p o r  m ar 
ou  r io .

(2 2  d e  ju lho  a  2 2  d e  agosto )

L £ A O : P eríodo  díííciL U se sua in tu ição  pa* 
ra tom ar um a decisão m ais acertad a . C om ece a 
pensar m ais seriam ente em  relação  á  pessoa ama* 
d a .

(2 3  d e  a g o ito  a  2 2  d e  se tem bro )

V IR G E M ; Liberte«se de  certos preconceitos 
que só trazem  d ificu ldades en tre  você e  a  pes* 
soa am ada. Sua sa ú d e  precisa d e  cu idados as* 
sim com o tu a  alm a.

(2 3  de  setem bro  a  2 2  d e  o u tu b ro )

LIB R A : Satisfação  no  lar. V ocê conseguirá 
solucionar g raves p rob lem as sem pre pro telados. 
Use determ inação  e  au to  confiança B om  clim a 
p ara  viagens.

(2 3  de  ou tubro  a  21  d e  nov em b ro )

ESCO RPIÃ O . P eríodo  d e  indecisões no  se* 
to r ro m ân tico . N ão esqueça d e  m an te r em  se* 
g redo  seus pro jetos. T ra te  d e  conciliar negocios 
e  fam ília.

(2 2  de  novem bro a  21 d e  dezem bro )

SA C IT A R iO : Não se a fas te  d e  sua ro tina 
de  trabolho. Siga sua intuição e  afasto-se de  pes* 
soas negativas.
V ocê an d a  esquecido de  sua  fê. C u ltiv t-a .

(2 2  d e  D ezem bro a  2 0  d e  Jan e iro )

C A P R IC Ó R N IO :'T enha  m uito cu id ad o  com  
o  que d iz  ou faz. É poca difícil. S e  puder. sa ia . 
V iaje, tire ferias e  afaste-se d e  tudo. É poca de  
reflexões.

(21 d e  janeiro  a  19  de  f e v a w o )

A Q U A R IO : C on tro le  seu gênio. V ocê an d a  
irritando  a  p e s o a  am ad a  e  isso p o d erá  trazer 
graves pertubações no  relacionam ento . Negócios 
e  viagens favorecido».

(2 0  de  fevereiro  a  2 0  de  m arço)

PEIX ES: P eríodo  favorável p a ra  reuniões 
sociai» e  nc^o» relacionam entos am orosos. Nos 
negocios continue sendo p rev iden te . S a ú d e  em  
d ^ í n i o .

C in e  G u a r a n i  apresenta

H oje às 14 hora» C en a  $ ano»
T A R Z A N  EN FR EN TA  O  PER IG O

H o j^  às 2 0 :3 0  horas
A  M O N TA N H A  DOS CANIBAIS

D ias 2 0  e  21  qu in ta  e  sexta feiras Cens. 5  anos 
A  C O U S A O  D A S ESTR ELA S

M R R I O
PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE

E TAMBÉM O S MELHORES SORVETES

e
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Signo do mês e sua harmonia
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Sífiâ m
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m l

com os demais nativos PEIXES
COM  A R IE S:

—  N o ftm or o  reUcio* 
n am en to  seria  delicado , 
p o ii  ex istem  sem pre obt* 
taeulos p o r  p a rte  d e  Pei* 
xee. m esm o com  eua gran* 
d e  ren u n c ia . J á  n o  tra* 
balho , A ries a ju d a ria  —  
bastan te  Peixee aubir de  
v id a . U m a peeK>a d a  ía* 
milía» fen d o  d e  Ariea» a t

b rigas existirão  fem pre 
poia m eem os a  g rande

v o n tad e  em  esta r d e  bem  
com  oe outroe não  con* 
eeguiria d e te r  a s  expl<^ 
■õee a rianas.
COM  T O U R O :

—  C hega a  ser neu tro  a  
am bien te  am oroso  en tre  
o s doia» m as a  teim osia 
p o d e  a tra p a lh a r  o  rela* 
e io n am en to . O s do is gos* 
tam  d a  v id a  fam iliar, se­
ria  a leg re  e  harm onioso  o  
la r .  P o r ser submisso.

H O R IZ O N T A IS

1 M atou  A bel —  D a raça  d o s  m ús.
2 __  D uram e P ro v e r d e  arm as
3 Sigla d o  Estndo d o  E spírito  S an to  A deletra

4

P rep o sição .
4  __  F ru to  do-conde —  S u f.: T u m o r —  C am areira.
5 —  R um o, d ireção  —  Ilha d e  c o ra l .
6  —  C hefe e tiope  N ão C o z id o .
7 —  A m arra r  —  (g ír ia )  L ad rão  d o  m a r.
8  —  P orém  —  A  água, p a ra  o s astecas —  A  famílie
9  —  P reposição  latina D esped ida  —  C oncede.
10 —“  Fem inino  d e  ruão  —  A rrebatar.
1 I F a l\a  d e  so rte  —  D g u e r , íç a r .

VERTICAIS
1 —  C om er a  ceia —  Q u erer b em  a
2 __ pequena  —  Pedaço  d e  m adeira , com prido
d e  P ouca espessura.
3 —  A parência  ^  P osterio rm en te  —  E sq u ad rão .
4 —  Sufixo quím ico R io d a  Suíça 
A v ó  d e  Jesus.
5 —  R eceio —  A ntigo  m és heb ra ico .
6  A ve p e rn a lta  —  S u f.: inflam ação.
7 —  U m a co n ^ ia n k e ira . . .  d e  v iagem  —  C ontenda. 
6  —  B em e —  (A b re v .)  A rro b a  N ota  musical.
9  —  O  am erício  —  D a a tu a lid ad e  —  P e rv e sa .
10  —  M eio d e  com unicação fa lada  —  R u tu a r 
l I —  V erdade iro  —  Sulcar te rras .

Vocêsabia?Que...
CokabcN^ção d e  L Y D IO  SA SSO

M aria Josefina  R osa T ascher d e  L a Pagerie, Im . 
peratriz  d a  F rança, nasceu na  M artin ica em  1 7 6 3 . 

A o s  15 an o s  casou*secom o  visconde de  Beau-
karnais que m orreu  n a  G u ilh o tin a . «

D epois contraiu  m atrim ôn io  com  N spo leão  Bo* 
m qiarte, que ntfiis ta rd e  divorciou-se d e la  p a ra  casar* 
Se com  M aria Luiza Faleceu  cm  1614 .

A  R epub lica  d a  R lip in s#  com  á re a  d e  3 0 0 .0 0 0  
km  2 • é  fo rm ada  pelo  a rqu ipelágo  d o  m esm o nom e 
com  ce rca  d e  7 .0 0 0  ilhas.

Localiza-se na A sia , o n d e  se  estende  p o r  m ais de  
16 0 0  km  ao  longo  d a  ex trem idade  daquele  continen* 
t e .

peixes foMMià d e  ser co ­
m a n d a d o  e  T o u ro  tem  
condições p a m  assum ir es­
sa liderança  U m  irm ão 
d e  T o u ro  tam b ém  traria  
v id a  feliz.

C O M  G Ê M E O S t
G êm eos é  instãvel. 

Peixes tam b ém  a
ser; G êm eos é  in teligente 
e e^>erto, Peixes é  um 
in ldoctua] n a to , m as .um 
ta n to  pessim ista ; o s  dois 
gostam  d e  nov idades, de  
av en tu ras, p rindpa lm en- 
te  n a  adolescência e  na 
am izade  s e  d a riam  bem . 
A lguns p ro b lem as p o ­
d e ríam  surgir n a  v id a  o- 
m orosa-conjugal, m as os 
d o is  su p era riam .

COM  C Â N C ER :
—  A  afin id ad e  é  totaJ 

O s do is ad o ram  a  v id a  no 
lar. são  c o m p re e r^ v o s  e 
generosos e  d o ta d o s  de 
g ran d e  co m p lascên d a . 
N ão  seria  n ad a  dificil um a 
harm on ia  tam bém  na 
am izad e . T o d as  as v irtu ­
des d e  Peixes estão  em  
C âncer, g ran d es  e  p rom ij 
so ras influências p ara  um 
reTacionam ento positivo 
e  harm onioso en tre  
do is.

4  4 e  m ares.

SOLUÇÕES
H O R IZO N TA IS

* ia ie  —  I^^H  I I *^vpcu —  o i p ^
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V ER TIC A IS
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(A o  la d o  d o  Er tád io  A lfred o  d e  __  B A U R U )

CX>M LE A O :
S eria  dificil um  re­

lacionam ento . p o r  m ais 
q u e  Peixes se esforçasse. 
Leão ê  vaidoso, au to ritá ­
r io  agressivo; Peixes a- 
ceitaria  essa cond ição  se 
L eão  m elhorasse em  tuas 
a titu d es, o  que ê  m uito 
d ific il. N a am izade  há 
coitdiçõcs d e  H arm onia, 
m as n o  sexo . principal­
m en te , L eão  n ão  açoita* 
ria  a  subm issívidade dos 
nativos d e  P e ix es .
C O M  V IR G E M :

—  V ai d e p e n d e r  d e  ca­
d a  um  a  h a rm o n ia . São  
põ las opostas no  âm b ito  
zodiacal, o  que sem pre re 
p resen ta  um a desv an ta ­
gem  no  re lac io n am en lo . 
Fracasso o u  íucp,síü > to ta l, 
po is são  qualidades e 
v irtudes to ta lm en te  in 
v ersas. C riticas no  lad o  
d e  virgem , m elanco lia  e 
in stab ilidade  n o  lad o  de 
Petxes.
COM  L IB R A :

—  L ibm  gosta  d a  libet 
dade , d o  brilho , d a  vi­
d a  social. J á  o  na tivo  de 
Peixes n ão  é  m uito  liga­
d o  aos cap rihos d e  socie­
d a d e  e  independência  de  
•eu parceiro  e  o  escravi­
z a ria . L ib ra  ê  liberal. 
Peixes c ium ento : L ibra, 
Porém , a d o ra  o  la r tan to  
q u an to  o  p isciano, talves 
a  única ligação en tre  estas 
duas n a tiv id a d e s .
COM  E S C O R P U O :

A stro lógicam enle 
deveríam  com binar, m as 
a  ind iferença e e  frieza de  
E scorp ião  p o d erá  ferir e 
a fas ta r  o  n a tiv o  d e  Pet- 
xes. E scorp ião  ê  fortem en 
te  sexualizado. P e ix ^ , 
p o r  influência d e  seu  g o ­
v e rn an te  já  ê  m ais p aca ­
to  . E xisdriam  sem pre 
detaJhes que n ã o  conven 
cer nem  Peixes e  m uito 
m enos o s nativos de  
c o rp iã o .

JO A O  BY D U  

COM  S A G lT A R lO :
—  U m  relacionam ento  

q u e  d ev e ra  sem pre d e ­
p en d er d e  Sagitário , que 
n em  sem pre é  firm e e  de 
cisivo n o  que faz e  p ro ­
m e te . H á  condições pa­
ra  harm onia  o o  trabalho , 
n a  am izade , m as o  am* 
b ien te  am oroso-conjun- 
gal seria um  tan to  instá* 
v e l . C o m  um  esforço sa- 
g itariano  e  co m  u m a aju 
d a  m aio r pisciana a  v ida 
n o  la r e  no  am o r seria 
feliz .
COM  C A PR IC Ó R N IO :

—̂  B oas p ro b ab ilid a ­
des de  perfe ita  harm onia. 
C apricórn io  tem  um  sen­
so bastan te  p rá tica  e  Pei 
xes aceita  isso m uito  fa­
c ilm en te . E«ie harm onia 
se com pletaria  sexual* 
m e n te . O s  dem ais setores 
tam b ém  p o d e rão  encon­
tra r  fe lic idade e  com pati­
b ilidade, príneipalm ente 
po rque capricó rn io  não 
d á  psMiTS incertos, m ano­
b ran d o  pe ixes.
COM  A Q U A R IO

—— O s do is pareci­
dos em  lerm os d e  com pre 
ensão , esp irito  hum anitá­
rio  e  m elancolia, p o d e ­
ríam  com binar m uito  bem  
A contece que, n o  lad o  de  
A quário , sem pre a p a re ­
cem  deta lhes pouco apre 
c iados p o r  Peixes, o  que 
d esa taria  essa conviven* 
c ia . A quário  é  m enos tí­
m ido. m ais ousado  que 
seu p a rce iro .
OOM  PEDCES:

—  A m bos m ostram  
as  m esm as tendências, e 
quase sem pre lu tam  po r 
pelos m esm os ideais, s  
n ão  ser q u e  s  influencia 
d o  docanalo  seja obser- 
\*ada. B oa harm onia  com  
relação  aos sentim entos, 
po is sen tem  e  vivera da  
m ^sm a fo rm a . U m  outro  
na tivo  d e  Peixes o  a ju ­
d a ria , no  trabalho , a  ga! 
g a r a s  m ais só lidas e  lu­
c ra tivas poaíções.

Supermercailos Sta. Catarina
A P R O V E IT E  AS G R A N D E S  O F E R T A S

D E S T E  MBS

E GANHE DINHEIROI
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 8 8

A V E N ID A  B R A SD - 6 3 0

V O C B  T E M  CO NDIÇOES D E  SE R  UM  BOM  M O T O R IST A . P R O C U R E  A

f iyto Es co l a AUTO BSCOLA TORRES

TORRES
Q U E  D ISPÕ E D E  E Q U IPA M E N T O S E  IN STR U TO R ES A L T A M E N T E

C A PA C IT A D O S, Q U E  F A R A Ó  D E  V O C É  UM P IL O T O  RESPO N SÁ V EL

A FIN A L , N IN G U ÉM  N A SCE SABENDOIM

r  Q U I T A N D A  i

ANDRÉ KAMIMURA

O N D E V O C Ê  E N C O N T R A  V E R D U R A S. FR U T A S. O V O S FR ESC O S D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E  R  O R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PE R M E R C A D O S, M ER C EA R IA S, 
B A R E S E  L A N C H O N E T E S _  E N T R E G A S  A  D O M IO L IO
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Seja nteligente:
Para compror elétro domésticos de todos 

assistência técnica da loja pioneira do 

o COSTn e saird qonhondo com isso.

ELETRO TÉCNICA LENÇ 015
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D ELEG A C IA  D E  EN SIN O  D E  LENÇÓIS P T A . 
E E P C . ^PR O Fft. C E C lU A  M A R IN S BO Si ’

ReU ^ão nom inal doa m em bro# d a  atuai D ire ta  
ria d a  A .P .M .  d a  E E P G  “P ro ía . C ecília M arina Bo. 
u  \  cu jo  M andato  in iciouae cxn 0 4 .0 4 .7 9 ,
D iretor Executivo: L u ii M anteUi —•  R G  2 .869 .443  
V ic ^  Dif. Executivo : A n ton io  G  CrOata, • R G  . . . .  
2 .0 6 9 .1 7 0 .
D iretor F inanceiro ; Joee Á lvaro  Lopca —  R G  . . . .  
1 0 .1 8 0 .1 7 0
V ice-D iretor Pm anceiro : Joae Bento E ^bdro  —  R G  
1 0 .9 7 0 .1 5 9
D iretor C u ltu ra l: B enedito  Á lvaro  Lopea —  R G  
6 .3 0 3 .5 0 2
D iretor de  Eaportea: Si(vio Boêo —  R G . 7 .5 6 4 .8 8 4  
D iretor S ocia l: W ajd em ar G . M otta  RG . 3 .590 .887  
D iretor d e  P atrím onio : H ilário  Belei ^  R G  7 .231 .038  
D iretor le  E atabelecim cnto: A d ib  A)rub —  R G
2 .4 6 0 .6 7 5  _______________________________

D E L E G A O A  D E  EN SIN O  D E  LENÇÓIS P T A  
E E P C . *-PROFa. C E C lU A  M A R IN S B O S r

P lan o  anual Daa C am panha#  que a  E ico la , Paia 
e Cof&unidadee P rom overão  no ano  de  1980 . paxa 
angariar fundoe.

1) Bazar d a  pechincha Dia a  cargo
daa proíeaaoraa Ivete EHas Lopea e  Roaalinda Santo 
re M anteUi.

2 )  Baile B eneíiciente —  diaa 23^5 a  cargo do 
• r .  V eread o r W ald em ar G era ldo  M otta.

3 )  A lm oço B entficiente  —  D ia 10/5  a  cargo da 
proleaaora Ivete  Eliaa Lopea.

4 )  Curao d e  A rte  C ulinária e  C o rte  e  Cuatura 
inicio d ia  1 3 /0 2  a  cargo  d a  aro. T erezinha  d e  Souza 
A raú jo .

5 )  P artid a  d e  Futebol —  d ía  2 ? /4  a  cargo d o t 
•xa H ugo  TuicarelH . R im ildo Boao e  Á lvaro  Lo­
pea.

6 )  A tiv idade  R ecreativa: D ia 2 0 /4  a  cargo d o  »r. 
D avi d e  S ouza .

7 ) C am panha d a  C ana a trav és dos fornecedor e t 
—  início d ia  13^3 a  cargo d o  «r. A ntonio  G o g e rtti 
C oata .

8 )  Festa Junina \—  D ta 2 4 /6  a  cargo das p ro fe r  
to m s  O neyde  T erezinha  C ordeiro  dos S an to t e  Tere* 
SLoha M . M arques P ere ira .

9 )  Pilm e d ia  26 /4  a  cargo  do  Prof. G r l o t  Mel­
ro Ju n io r,

10 Q uerm esse —  D ia 30 /6  a  cargo  doe p ro f 
sorea e  C om un idade .

A lfred o  G uedes, 0 6  de  m arço de  1980,
A D m  A Y U B  D IR E T O R  D A  EEPG

COCM^ERATIVA D O S P L A N T A D O R E S  D E  C A N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS P A U U S T A

C onvocação d e  A ssem bléia G era l O rd inária
Primdrm» Segunda e  T erceira  C onvocação

A  G o p e ra t iv a  d o s  P lan tad o res  d e  C ana d a  Zona 
d«  Lençóis Paulista  convoca  os seus 561 associados 
exn condiçõea d e  v o ta r, p a ia  com parecerem  à  Aaaem* 
bláia G eral O rd in á ria  que fa rá  realizar em  sua sede 

4  R ua C e l . Joaquim  A nselm o M artins n o . 407  
nesta  c id ad e  d e  Lm ç ó ís  Paulista, á s  12:00  h o ras  do  
d ia  29 de  m arço  d e  1980, em  prim eira convocação, 
co m  2/3  (d o is  terços ) d o s  seus associados; caso e s  
se num ero não  se ja  atingido, a  assem bléia realizar-se-á 
em  segunda convocação, à s  13 :00  horas, com  a 
m etade  m ais u m  dos seus associados, ou  em  terceira 
convocação, á s  14 horas, com  o  m ínim o d e  10 (d e z )  
assodados. p a ra  tra ta r  d a  seguinte:

O R D EM  D O  D IA

a )  ap rovação  d o  balanço  G eral d o  exercício ds 
1979, C o n ta  d e  S obra  e  P erdas. P a rece r d o  Conselho 
R jc a f  e  R elatório  d a  D ire to ria , docum entos esses que 
oe encontram  á  disposição d o s  associados, em  sua se­
d e  social;

b )  d a r destino  ás sobras líquidas d o  exercício 
findo:

c )  eleição dos m em bros d o  C onselho Fiscal pa­
ra o  p resen te  exercício ,e

d )  ou tros assuntos d e  interesse social.
Lençóis P ta , ,  0 3  d e  m arço  d e  1980
a j  H esm inio Jaeo n  —  Presidente

PRCTBrrURA MUNKTS^AL DS LD tCòlB  PA1JU9TA, 

CO M U N ICA D O
SE N H O R  P R O D U T O R  R U R A L

A  Prefeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulista, pede 
á  todos os p roprie tários ru ra b  d e  nosso município, pa­
ra com parecerem  à  sede d a  Prefeitura, á  m a  G I . 
Joaquim  A nselm o M artins. 575. n o  ho rário  d e  expe­
diente, m unido d e  seus talões de  p ro d u to r .

O  p razo  p a ra  ap resen tação  serã a té  o d ia  I 5 pró­
ximo. d o  m ês d e  m a rço .

O  C om parecim ento  do  S enhor P rodu to r, em  m ui­
to  p o d erá  contribu ir p a ra  a  arrecadação  d o  ICM 
beneficio de  nossa c id ad e . C O M P A f^ Ç A .

em

0 alcance do saber, sem dúvida, é o PRIMEIRO GRAU 
Opte pelo Colégio “ FRANCISCO GARRIDO" e faça da
educação de seu filho o melhor investimento de 
suas vidas

Roa Anita Garibalili. 821 Fone: 630327 —  Lentôis Paolisla - S.P.

SERftAlHClUA

BRANDI

Serviço -  T o m o  —  Soldas em  G eral —  T an 

que* para  L íquido —  Serviços em  Calhas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Rua A nita  G artbald i N*o 1104 Fooe 63 -1079 L eoçób Paulista

Serviços Rápidos e Perfeitos

PAULO HENRIQUE CICCONE
E N C £N H E lR O  CIV IL —  C R E A  N.o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CONSULTORIA
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERV IÇO S D E  EN G EN H A R IA

RU A  7 D E  SETEM DRO. 822  —  FO N E : 63-1438  —  LENÇÓIS PA U LISTA  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  D E  A LM EID A  PR A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A TU B A

Tem aquela do ...
...DESPnCHO DO DIVINO

—  Cbico A nisio  ~

Q U  A N  D O  a  parecem
fazedorea d a  mila* 

grea. tiradorca d e  d o r  so­
lucionado res d c  proble* 
fnax  apaziguadores de  
b rigas e  realizadores de  
operações sem  anestesia, 
cu lem b ro  im ediatam ente 
d o  D ivino, a  quem  conhe­
cí q u an d o  apenas fazia de  
con ta  que sabig  le r m ão  
com  o  in tu ito  ún ico  de  
am arra r um a garota. 
co rdo  d a  ép o ca  em  que 
se ded icou  ao  horóscopo 
e, n o  p a p o  d e  "seu signo 
é  bom  p ra  isso, é  ruim 
p a ra  aquilo" m atou  m ui­
ta  lebre  p e lo  R io afora . 
Felizes, a s  que escaparam  
d a  quirom ãncia, d a  astro ­
logia, d a  p rem onição  fa­
b ricada" pelo cará ter ma« 
léfico d o  D iv ino .

—  Francisco —  ele  cos 
tum avs d izer, m elífluo —  
o  im portan te  é  b e lisca r. 
Beliscou. Francim o, Deus 
p ^ d o a . O  que é  realm en­
te  im perdoável é  o  tiro 
n á g u a . E n tende o  racio­
cínio d o  D ivino)

T o d o s nós entendíam os 
e. confesso, havia, em  mui 
tos, um a pon tinha  d e  in* 
v e ja  poT suas inúm eras e 
ine tocáve is  conquistas. 
V árias vezes cruzam os na 
ru a  e  o cum prim ento  era 
im utável;

—  Oi, D ivino, com o 
v a i)

^  Beliscando, F rancis­
co ... B eliscando.

D e repen te  eu tom ei 
conhecinvento d o  Divino 
com  "casa m o n ta d a " . 
U m a seita  faju ta, criada 
p a ra  beliscar a  domicílio, 
com  todo  conforto .

M inha em pregada  foÍ 
quem  m e trouxe notícias 
d a  S e ita  d o  Sacco-llíaco. 
o n d e  se operavam  verda­
deiros m ilagres, graças 
aos u l t r a ^ n s o r ia is  pode^ 
res d o  D ivino, hom em  
prem onido . capaz de  coi­
sas inim agináveis n o  canu 
p o  d a  cura a trav és  d a  be­
liscada . E sta  beliscada é 
po r m inha c o n ta .

é  m ilagroso ~  
a  cozinheira g a ran tiu .

E n tão , fui lá. Divino 
n ão  e s tav a . Seus asses­
sores m e  a ten d eram  com  
m aior gentileza e  m e su­
geriram  que o  esperasse 
num a salinha fo rrad a  de  
veludo» carpetada , a r  re­
frigerado  e  ou tros bichos.

—  Paizinho não  dem o­
ra. Foi fazer um a cura 
nu in  apartam en to  aqui 
p e r to .

A chei que o  certo  se­
ria ficar á  sua e ^ e r a  e, 
enquan to  isso, ir  sacando 
qual era. no  fim  das con 
tas, a  nova jo g ad a  d o  Dw 
vino, sem pre d e  olho ar* 
regalado  n a  esp reita  de  
u m a chance d e  b e lisca r. 
A  m oça a ten d e te  esmo- 
rou se em  gentilezas e ofe 
recim entos d e  refrescos 
e cafézxnhot, a judando- 
m e a  passar o tem po de  

a g u a rd o .E segura. sepKinça.
yocese 
s^ura

 ̂j

[

—  V e n v ie  consu lta r)
S im  e  n ã o . Sou 

am igo  d e le  d esd e  menino» 
fom os m oleques ju n to s .

—  E n tão  não  é  consul­
ta  .

—  T a lv ez  se ja , po rque 
ando  com  um a d o r  n a  a l­
tu ra  dos rins e  m e d iss^  
ra m  que o  D ivino d á  je i­
to  n is so .

‘ D á. Paizinho  d á  jeu  
to  em  qualquer co isa . Sa­
b e  do  que ele já  fez)

E  retirou  u m  rosário  de  
cores inertiveis, feitos os 
m ais absurdos, coisas re­
a lm ente m erecedoras de  
capa  em  revista européias 
T u d o  m entira, d av a  p ara  
perceber, m as n u ru a  m e 
arvorei a  ser pa lm ató ria  
d o  m u n d o . G d a  um  por 
si e  o D ivino p o r  to d o s .

E le chegou a o  ano ite­
c e r . C om  ele. um a clien­
te  . M oça d e  seus 18  a- 
nos. lourice e  charm # sal­
tan d o  aos olhos» m aqui­
agem  desfeita  e  tran s­
p lan tad a  p ara  a s  faces do  
D iv in o . E n trou  e  nem  
rep aro u  n a  m inha presen­
ç a .  A penas cuidou d e  d a r  
á  m oça as tarefas a  seguir 
—  im portantíssim as p a ra  
a  consolidação d o  "traba* 
Iho" fe ito . D epois que ela 
saiu e le  m e notou.

—  Francisco . O  que 
o  tra z  aqu i)

Expliquei a  ele , com  a 
m aior sinceridade, confes­
sou sua  im portância  pa* 
ra  o m eu caso, recom en­
d an d o  um  c idadão  rea l­
m en te  capaz  d e  m e a ten­
d e r  .

A gradecí e s a í . N a po r 
ta  rasguet o  endereço  d o  
"co lega" que m e hav ia  
d a d o  . N ão e ra  ex a ta ­
m ente o  que eu  esperava 
M eu filho m e e ^ e r a v a  
an s io so .

—  Q ue tal. p a i)
N ad a  feito .

—  E le é  frio )
—  R lho , não  tenho  

com petência p ara  ju lgar 
m as tenho  m inhas d e ^  
confiança# .

O  garo to  não  tinha ida­
d e  suficiente p ara  en ten . 
d e r  tudo , m as o  fa to  é 
que o  despacho  que o  Di 
v ino  fizera pela m oça dei 
xava  d ire ito  à s  m inhas 
m aiores suspeitas. T á  cer 
to  que devem os ser m o ­
dernos. m as despacho 
corn "K norn j eu achei um  
pouquinho ex ag erad o .

O u n ão )

Auto Mecânica PRnVUZ Ltda.
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  MERT C £ l 

A U , N A  V U -A  U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A S S IS T Ê N C U  
M ECÂNICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

RU A  B O R B A  G A T O , 31 —  V ü -A  U BIRA M A  —  LENÇÓIS P T A .

O je ito  m esm o é c o m p ra r onde é
bem  m a is  b a ra to  !



►

á í D E V A N E I O S
f f

O néli*  CoBOva C a rd o o

Meu» devaneioe co n ü ' 
nuam  e  no ite  a  d en tio , 
p e rco rro  lug&re» dietante», 
num n v iagem  sem  ílm  
M eu eepiríto v o a  pelo» 
q u a tro  canto» d o  inundo, 
en q u an to  meu» pé» per* 
m anecem  firm em ente 
preao» d en tro  da» 4 pare* 
dee  d a  m inha »olidão.

A té  na» m inha» viagen» 
reai», o lh an d o  a  pai»a* 
^em  ao  ionge« e  em bora 
perco rren d o  «em pre o» 
m eam  o» cam inho», a  ca* 
d a  vez  encon tro  novo» 
m otivo» d e  e n le v o .

C o ito  m uito  d e  aonhar, 
p o rém  doi» lu ^ r e »  go». 
ta ria  de  v u ita r  d e  verda* 
d e :

Itália  e  U rael. A itá lia  e»* 
tou  ligada pplo» Vneu» 
pai», poi» l i  v igo ra  a  *1ei 
d o  »angue*\ i»to é  filho de 

ita liano  é  ita liano  tam ­
bém , na»ça o n d e  na»cer.

Em  p o r ta n to  o  m eu iiv 
tereaae em  conhece-la. 
P o r m eio d e  revista», li­
v ros e narrativo»  d e  quem  
j i  lá  esteve, “andei** por 
lugare» pitoresco» e  intei* 
reim e d e  seu» uso» e  costu 
me». A  Itália, eatou liga* 
d a  pelo  a tav itm o , r e f l^  
tindo nos dois polo» anto- 
gônico» de  m eu gên io , o* 
ra  in tem pestivo  p o r  “dá

cá aquela  p a lh a" , o ra  em o 
tivo, chegando  facialmen* 
te  á» lágrim a» a o  ouvir 
um a b e la  easção d e  am or.

N ovam ente  e»»e a ta v ir  
m o »e m anifesta, desta  
vez  no  sen tim ento  d e  re 
liog idade  co n tid a  n a  fir­
m e v o n tad e  d e  conhecer 
Is ra e l.

P or refato» q u e  m e  fi­
zeram  m inhas amiga», qua 
»e irmã», Ja ir  C on ti e  Ina 
C on ti Silva, que tiveram  
a  ven tu ra  d e  v isitar aq u e­
la» plaga», p u d e  com preen 
d e r  q u e  enquan to  p ara  
no» a  B íblia é  um  livro 
d e  conselho», ensinamen* 
tos e  m ed itaçao  apenas, 
lá  é  a  p ró p ria  v ida . con* 
tid a  na» norm a» social» e 
religiosa» q u e  são  obser­
vada»  à  risca p o r  todo». 
O» lugare» «agrado» são 
conservado» com  d ev o ­
ção . com o  a  G ru ta  d e  Be* 
lém , a  casa  d e  L ázaro , o 
S an to  S ep u lc ro .

L á p o rém  o» cristão  são 
em  num ero  redujudo, d o ­
m inam  judeu» e  os mui* 
çum ano» e  p o r  isso o qu» 
lem bra  o  A n tigo  Teata- 
m en to  é  m uito  m ais vivo 
d o  que lem b ra  C ris to .
Ma» m esm o sab en d o  que 
a  poeira  d e  século» c o ­
b rem  a  “V ia  S acra“ . ago . 
ra  na» m ão» do» judeus, 
que é na  a tu a lid ad e  um»

rua b a ru lh en ta , com  co­
m ercio in tenso  o n d e  ap e ­
nas se lê  nas parede» 
d e  algum a» casas: “aqui 
je»u» caiu p e la  prim eira 
vez" , “ aqu i um a m ulher 
enxugou o  ro sto  de  
tu»", um a rua estre ita  e 
íngrem e o n d e  um  am on­
to a d o  d e  gen te  g rita  e 
cham a a  a ten ção  p a ra  as 
sua» m ercadoria», m es­
m o assim, quero  em  p en ­
sam ento , fazer e»»e t r a j^  
to  com  unção e  p ie d a d e .

Q uero  com  o» “olho»“ 
d o  co ração , * Ver** a  cena 
d o  C a lv á rio . Jesus P re­
g a d o  na  C ruz e  num  baru  
Iho ensu rdecedor o» eéoi 
se ab rirem  num  d a rã o , o 
chão  rasgando-se ã  m eui 
pé» e o  ven to  fustigando 
e  a  chuva, mÍsturando*ae 
a o  sangue d e  C risto  e  ás 
lágrim as d e  M aria, lavar 
a s  iniquidade» do  m undo, 
red im indo  assim  o» ho . 
m ens d e  seus p ecad o s.

C om  os *‘olhos“  do  
*'co ração" quero  v é r no  
M onte  d a s  O liveiras, o  
sem blan te  triste  d e  Jesus, 
con tem p lan d o  Jerusalém  
e  ch o ra r pelos dia» que 
v iriam .

Q uero  ouvir, m entali- 
zan d o  um a cena  vivida 
p e ta  m inha am iga Ina, ci­
tan d o  a  poesia  d e  M acedo 
P apança:

A  T E N T A Ç A O  D E  JESU S”

S atã  levou Jesus ao  cim ó d a  m on tanha ;
£  m eu tudo  o  que vé», disse, m ostrando  o  m undo ;
T in h a  na  v o z  sinistra um a alegria  estranha 
E  uns brilhos in fernais no  escuro o lh a r p ro fu n d o .

**Pois bem , p a rtilh a rás  d o  m eu p o d e r  im enso 
M as segue-m e. . e Jesus, o  ideal d o  sofrim ento 
Ergueu o  triste o lhar à  luz d o  firm am ento  
E  com o  que ficou num  êx tase  su sp en so .

“M as segue-me. b ran d av a  o  te n ta d o r e terno  
C om  encan to  fatal d a s  «eduçoe» do  inferno; 
Jesus vo ltou  a  face  e  respondeu-lhe: »• ^nao

* A o  escutar-lhe a  voz , aq u e la  v o z  divina. 
R olou  pela m on tan h a  a  serpe  viperina 
E  a  te rra  eelrem eceu febril com o um  trovão

U ) U ! ^
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E .E .P ^ .C , ‘^ R G I U O  C A PO A N F’

E dita l d c  C onvocação p a ra  A ssem b lãa  G era l d a  
A ssocia çã o  d e  Pais e  M estre  d a  E scola E stadual de

P r i m ^ o  e  S egundo  G rau  ” V irgü io  C apoan i”

M aria Izabe) M attos Jacon . d ire to ra  substitu ta  da  
Escola Estadual d e  P rim eiro  e  Segundo G rau  “Vírgi- 
lio C apoaní". no  uso d e  sua» a tribu ições e  cum prindo 
preceitos d o  D ecreto  n . o  I2 9 6 3 , d e  I S . 12 . 1978 . do  
G overno  do E stado  de  S ão  Paulo , convoca os sócios 
d a  A ssociação d e  Pa*» e  M estre d a  E E PSG  “Virgílio 
C apoant" (Pois de a lunos, P ro fes:o res e dem ais in­
teg ran tes d o r  núcleos de  apo io  técnico pedagóg  co  e 
adm inistrativo  d a  E scola) p a ra  a  A ssem bléia G eral, 
que será realizada, em  prim eira  convocação, na  sexta- 
feira. d :a  28 do  m ês corren te , á s  2 0 :0 0  hora»  , nas 
d e p ê n d e n c a s  d a  E . E . P . S . C .  '*VÍrgiIio C apoani", 
ou , em  segunda convocação , n o  m esm o d ia  e locaL às 
2 0 :3 0  ccTCi qualquer num ero  d e  sócios.

C onstam  d a  o rd^m  d o  d ia  o s seguintes assuntos;
1 . o A provação  d o  m ovim ento  financeiro  da
gestão an te rio r;

2 .0  í—  Eleição d o  C onselho D eliberativo , Conse­
lho  Fiscal e  D iretoria E xecu tiva.

Lençóis Paulista , 14 d e  M arço  d e  1 9 8 0 .

—  M an a  Iz a b d  M attos Jaco n  ^  D ire to r SiA stíhito
R C . 1 .4 3 2 .5 3 5
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Conheça seus direitos
C om o se sabe, a  ce leb rid ad e  n a  adm in istração  

d a  Justiça  é  o b je tiv o  persegu ido  e  a ltam eo le  d ese já ­
vel, sen d o  m esm o, nas circunstâncias presentes, um 
d o s  m ais re levan tes e  u rgen tes .

D e ou tra  p a rte , aquela  ce leb ridade , é  en tre tan to , 
ap en as  um  m eio  p a ra  a lcançar o  o b je tiv o  m aio r, que 
é  a  reallzskção d a  p ró p ria  juaciça.

Assim , onde aquelesdo is o b je tiv o s se contropo- 
nham . »  ce leb rid ad e  processeua] d e v e rá  ced er passo, 
dando-se  revídãncia m aio r a o  que é  prim acial, isto ê, 
à  perfeição  lui d istribu ição  d a  Justiça : o  d a r  a  cada 
Um q u e  lhe fo r d e v id o .

O  C ódigo  d e  Processo G v il em  v igor, a o  lad o  de 
inovação a ltam en te  efogiavel, tene ou  m ontável. co ­
m o ê  com priencivel, um a série  d e  im perfeição que Al 
gum as delas, a  ju risprudência  v em  corrig indo  .

A té  há  pouco  tem po , vinha-se en ten d en d o  que, 
nos coso» das C om arcas q u e  não  fossem  C apitais, as 
intim ações ao» ad v o g ad o s das p artes  só  for-se-iam 
p o r  publicação em  jo rn a l o n d e  houvesse “orgão  ofi* 
ciaT* e  n ão  o n d e  houvesse ap en as"  jo rn a l"  a  que se 
atribuísse a  im cubéncia d e  fazer publicações ofic iais

C om  isso. sóm ente  nas capitai» e n o  D istrito  Fe­
deral, os ad v o g ad o s e ram  in tim ados pela  publicação 
d o s  a to s  processuais n o  ó rgão  ficial d o  E stado , bas- 
tando-lhea, p a ra  o  ex erc id o  d e  seu m inistério, faze- 
rem -se assinantes d o s  ó rgãos oficiais d o s  E stados em 
que m U itassem . N as dem ais com arcas, e ram  intim a­
d o s  daqueles a to s  pidos escrivão , pessoalm ente ou 
p o r  ca rta  registrada.

O corre, en tre tan to , que . a o s  poucos, juizes de 
várias com arcas d es te  e  d e  ou tros E stados passaram  
a  erigir, p o r  po rta rias  d e te rm in ad o s jor»
naís d a s  respectivas com arcas em  ó rgão  de  pub lica­

ção  oficial daqueles juizo», d e te rm in an d o , ou tros 
dm , q u e  a  in tim ação  d o s  ad v o g ad o s  d a s  p artes  se R* 
zesse p o r  sua sim ples publicação.

Inicialm ente, ta is  de liberações fo ram  repilidas 
pelos ó rgãos superio res d a  M agistura, o s  quais, to . 
dav ia , passaram  a  reconsiderar o  seu  en tend im ento  
e. u ltim am ente. a  p lac ita r emas portarias» chegando  
m esm o a  p ro m o v er a  respeito . A ssim  é  que» “verbi 
g rab a" , o  C onselho  S uperio r d a  M agistura d e  São 
Paulo , em  recen te  P rovim ento , n .  C X ^79 . dtscipli* 
nou  e  genaralizou  esse p roced im en to , d e  ta l m odo  
que em  princip io , em  to d a s  a s  C om arca» d o  E stado, 
a s  in tim ações a o  ad v o g ad o  d a s  p artes  p o d e rão  p a a  
sar a  ser realizadas a trav és  d a  publicação  ítnx jo rn a l 
local, o b rigando , pois, o  ad v o g ad o  a  ser assinante 
d e  todo»  os jo m a is  em  cujas C om arcas, a in d a  que even 
tuslm en te . exerça o u  v en h a  exeroer o  patrocín io  d e  
causas ju d ic ia is .

A n te  o  princíp io  d a  preclusão  a d o ta d a  p e lo  nos* 
so d ire ito  processual civil, a  p e rd a  d e  um  pm zo , m et 
m o  que cm  decorrência  d o  desconhecim ento  d e  uma 
in tim ação  (o  ad v o g ad o  n ão  tem  assinatu ra  d o  jo r­
n a l; n ão  sabe que, n a  com arca, se a d o to u  o  critério 
d a  pub licação ; fa lha  na  en trega  d o  jo rna l, e tc ) , acar* 
re ts  as m ais g raves consequência p ara  o  direit<^ • da» 
p a rtes , p o d en d o  chegar ã  p e rd a  d a  p ró p ria  causa, 
independen tem en te  d a  excelência d o  d ire ito  defen* 
d id o .

D este  m o d o  e  ten d o  em  v ista  a  im praticabSida* 
d e  e , m esm o, o  ab su rd o  d e  ser o  ad v o g ad o  transfo r­
m ado  em  assinan te  ou  ad q u e ren te  obrigató rio  d e  ta is  
jornais, u rge  e  será  p ru d e n te  conciliar os interesse» da  
ce leb rid ad e  processual com  os d a  p ró p ria  jusdça*

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonados — Talonários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

Rua C e l JooQuim A. Martins, 549
Lençóis PauUsto — E s t a d o  d e  S ã o  P o u l o

Se você tem trator 
Ford, já tem o melhor 
trator do Brasil e 
provavelmente já sabe 
que só os implementos 
Blue Une combinam 
perfeitamente com os tratores Ford. para fazer sua lavoura render muito mais.

Os implementos Blue üne têm outras vantagens importantes; a mesma 
garantia de qualidade e a mesma assistência técnica dos tratores Ford.

Venha até nossa Revenda conhecer de perto os implementos Blue üne.
E se você tiver qualquer problema de mecanização da lavoura, nossos 

técnicos especializados ajudam você a resolvê-lo e prestam toda a orientação 
necessária para você tirar o máximo rendimento de seus equipamentos 
agrícolas. Trator Ford. Nasceu para ser líder. ^

Tratores
Equipamentos

Tratores
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adolescência e os
sintomas fisiológicos
A  reiftç io  en tre  o ÍíèX' 

Co e  a  m en te  é  um a dae 
preocupação m aiorea não  
apenaa d a  paicologia e 
d a  paicanáUae» m aa tam* 
bém  da  m edicina contem  
p o rã n e a . D e ía to , á  me.> 
d id a  que ac íazem  pea* 
quiaaa e  que ae obaervam  
m etodicam ente fe n ô m ^  
noe d o  com portam en to  
e  diaturbioa d a  peraonalí* 
d a d e . m ala te  acentuam  
oe aentidoa daa relaçõea 
h av id a j en tre  a j  condi* 
çõea fiaiológicaa e oe ni* 
veia e^raia d o  peíquieo . 
D ai, ae ac red ita r atua]* 
m ente que m uitaa doen- 
çaa p o d erão  aer cotnba* 
(idaa po r um  tra tam en to  
peko taom atico  . que pre* 
vé  a  junção  d o  paíquico 
co m  o  o r ^ n i c o .

N a adolescência p a re . 
ce que ae pertubaçõee de  
o rdem  pM conomáUca 
eão bastan te  frequentes.
E  eetft incidência ae tom a 
d e  ce rta  m aneira, com* 
preenaível, ae aientarm oe 
a o  fato  d e  que tan to  o  fi* 
•ico d o  adolescente co* 
m o  eeg ptiquieo. estão  
paam ndo p o r  um a série 
transform ações tipicae. 
Eataa m udanças c a ra c t^  
rizam  inclusive certos 
aspectos psicoseom iticos,

UiQ ado lescen te  sob 
um a constan te  e  intensa 
pressão  educacional, pode 
p o r  exem plo, vir a  perder 
a  confiança em  si meaxno.

P o d e rã  a té  pasar a  não 
postar d e  si m esm o, e  no  
sentido  d e  sua auto*reali* 
zação, será  sem pre um  ^  
dividuo frustrado  e  fre* 
queiitem ente irritado  con 
•ipo m esm o . A lém  de  
tím ido e  anthsocial o  jo* 
v em  p o d erã  vir a  sentir 
sin tom as (isicos tais co* 
m o  alergias, d o res  de  ca* 
b ^ a  enexplicáveis e  ou­
tra s  d o res  e  transtornos 
d igestivos.

O  sin tom a físico pode 
aparecer n a  cond ição  de 
um  d isfa rce . N ão que­
rendo  com unicar ã q u ^  
Ics que o  rodeiam , suas 
angustias e  problem as, 
o  ado lescen te  in tro jeta , 
isto é, guarda  to d a  situa­
ção  p ro b lem ática  Ipara 
si p ró p rio . E la aparece­
r á  en tre tan to , p ro je tad a  
n a  fo rm a d e  um  sintom a 
fis ico .

P o r to d as  as conse. 
quéncias já  expostas, os 
pa is  p re c ia m  a ten d e r que 
to d a  atenção ded icada  
aos filhos, nunca sem  ex 
cessivas . O  adolescente 
necessita d e  assistência e 
cusdados especiais. Ele 
necessita, ac im a d e  tudo, 
com preensão  e  orien ta­
ção  I

O ra , U c a  H elena  C aoéo 
é  psicologa e  a ten d e  
tes ã  ra a  13  d e  
3 7 5 , em  oosse 
C om  h<Hm R w a d .  pelo 
fo n e : 63 -0836 .

Oniversariantes
H O JE  D IA  16  —  E dith  de  M attos CastigÜoní, 

esposa d e  C arlos CastigHoni; O e o fe  C hirotli, viuva 
d e  Emilfo Rossi; V an ilda  L inhatti Pelegrini esposa d e  
Em üio Pelegrini: M aria Luiza Paccola; N ara  Taísicne 
dos S an tos: José A nton io  Sasso e  Bruno Jo sé  Boso.

S E C U N D A  D IA  17 ^  Jo sé  B enedito  Batista: 
A n a  M aria Baccilli; Luiz Â ngelo  M elão: Luiz C arlos 
O ia p a n i; Jonas C arlos G uio tü . R lh o  d e  José G uíotti 
e  Neuza d e  C  C u ittl,

TERÇ.A D IA  18 ^  N orm a A ngelina C apoan i; 
A dirce Paccoía V ieira: Jose íina  G iofre ; E dval Jacon : 
d r. José E duardo  Petenazzi; José S. d e  O liveira Capu- 
cho, residente em  Porecatu  —  Pr. e  E dina Jacon  Cam- 
panholi, eeposa de  E lpidio  C am p an k o li.

Q U A R T A  O lA  19 M arta Basso Coneglian. 
esposa d e  N atale C oneglian: Jose íina  C  R am irez v iu­
va  de  P edro  R am irez; A ngelina Psres; A driana  M aria, 
filha d e  Jo ão  Pereira  e  M aria Isabel Pereira e José 
W ilson M inetto M o u rão .

Q l/lN T A  D IA  2 0  Eliza P . d c  Q ueiroz Andret* 
to ;  T ereza H enrique M oreira: F lam arion  F ranco  C a­
m argo. filho d e  O sw aldo  Franco C am argo  e  A p a r^  
efda d e  L ourdes S .  C am argo ; José W ilson Petenazzi 
e  MarelTeía M inetto, filha de  E rp id io  M inetto e  Ines 
V entura  M in e tto .

^ X T A  D IA  21 r—  Novais C apefari; D em erval 
C ordeiro ; M ilton d e  O liveira L im a; A nunciata  C hitto  
C anova; Jo sé  G era ldo  Jo rd ã o  e  S abrina, filha d e  M . 
M alalda Bosí C apoani e  H iller Jo ão  C apoan i.

SA B A D O  D IA  22 —  O live te  O liva Cahali, es­
posa de  A ssad N em e Cahafi, residen te  em  São  Paulo: 
João  A ugusto Biral; M anza Sanches B arretto ; N orm a 
G uillen . ^

Lsborallirio de finalíses Clinicas 
Lencòis Paniista S- C. Ltda.

D R. M A R IO  TO M Y O  K A W A K JTA

DR. M ARCUS V . C A V IN l D A  SILVA

Roa 15 d e  Ncveosbro, 4 7 3  —  Fone 63*1551 

Lençóis Paulista —  São Paulo

ATEN D IM EN TO:

D as 7 0 0  à s  1 2 :0 0  —  D as 14.-00 à s  18H

M antemos coQvemo com :

Banco do  Brasil
Usina B arra G rande
D uraflora Sivicultura
Banco do  E stado  de  São Paulo

mÂ CONOSCO
A M IG O : A quele que não  pede, m as 

tam bém  não  faz favores. H á  um a sub- 
espécie cham ada  A M IG O  D A  O N ÇA , 
m uito perigosa e bastan te  d ifu n d id a . 
N o fem inino tem  do is sen tidos m uito di*

renda. Passou a  cham ar-se p o r  isso m es­
m o .

fer entee.

—  IM PO STO  D E  R EN D IM EN TO S —  
D e cálculos dificies, m as de  cobrança 
m uito fácil e im p lacáv e l.

A N JO : A ntigam ente espirito  m edia­
d o r  en tre  a  te rra  e  o  c é u . M odem am en* 
te : a  m ulher d o  próxim o ou  a  p rópria  
quando  se precisa d e  algum a c o isa .

JU ÍZ O : A rtigo  velho  que taxnhém 
sumiu d o  m ercado  há  m uito  tem po. Foi 
substituído po r E S P E R T E Z A ,

BO LA  : O b je to  esfcríco ou não 
a trás d o  qual se co rrem  m uito, quer nos 
cam pos d e  esporte , quer nas repartições 
publicas.

L IV R O : O b je to  d e  uso dos con tem  
p la tiv o a  F o ra  d e  m oda  a tua lm en te .

LU C R O : T u d o  quanto  o  com ercian 
te  não com unica ao  seu c o n ta d o r .

C A L A M ID A D E : R aiva divina con­
tra  os hom ens.

DECOEIAÇAO: M aneira m odernas 
d e  se  em gam belar a s  pessoas ricas destru 
d a s  d e  gosto  e  cheias d e  vaidade e  es* 
tu p id ez . '

M A R M E L A D A : Jo g o  d e  futebol 
com  xim juiz venal. A rtigo  de  grande 
aceitação n o  m ercado  eeportivo, A n tiga­
m ente era  doce  d e  m arm elo, o  qual ho . 
je  foi substituído p e lo  x u x u .

M EN T IR A : Prom essa d e  político. 
D ivulgação de  fa tos do  G overno.

D E M O C R A C A : term o de  significa 
d o  variado, am bíguo e  contrad itório , 
com  que to d o s os gouem os se aulo-de- 
finem : ex. nós v ivem os n u m a. . .relati-

N A M O R A D A : A  p rom etida  em 
casam ento nos velhos tem pos. Inexis­
ten tes h o je .

N O IV A : O  grau  m ais avançado  do  
nam oro no  século X IX . P uro  arcaísm o.

D IA LO G O : um a form a curiosa de 
aco rd o : eu exponho  a  m inha idéia, te 
deixo  expor a  tua e  n o  final te  obrigo a 
seguir a  p iim e ira .

O V O : P rodu to  v irtual d a  galinha, 
quando  p a ra  uso dom éstico. O  m ais in­
teressante é  que p o d e  ser lido  d e  a trás  
p a ra  d ian te  e  ^ á  na  m esm a .

D ISC O TEC A : L ugar no tu rno  de  m ui­
to  barulho, suor e  musica am ericana de 
terceira categoria.

PO B R E: O  inimigo do  rico, C ondk 
çáo social que ninguém  aceita  d e  boa 
vontade.

ECO N O M IA : D inheiro curto .

FELIC ID A D E: A rtigo  d e  im poria , 
ção  inexistente no  m ercado.

Q U A R T O : Cubículo d e  m oradia 
em  apartam en to  d e  solteiro  ,

G A L H O : N 
um a adolescente

d e  ve lho  com

R.AIVA: E stado  d e  espirito  de  
quem  com eu e  nã  ogostou .

G A M A R : V erbo  m oderno  que subs 
titu i o  arcaico sp a ix o n ar-se .

SU O R : O  dinheiro  que o  pob re  e n ­
trega a o  p a trão  no  fim  d s  jo rn ad a  de  
trabalho  .

H O M EM : Pessoa d o  gênero  m ascu­
lino e  nem  sem pre.

T A P E A Ç A O : A s le u  sociais e  s  fi- 
delvdade con jugal nos tem pos m odernos.

H O N E ST ID A D E : O utro  artigo  de 
im portação  que sumiu d o  m e rca d o . 
Q uando  aparece, po r acaso, seu nom e ê

U V A : M ulher bonita, quase sem pre 
verde  .

V ISA O : Sonho de  favelado.

IM PO STO : T axa  obrigatória  para 
cobrir os abusos das repartições publt* X IS: £  a  vida.

IM PO STO  D Z  R E N D A : T axa  com ­
pulsória que sõ incide nos que não  tem

Z E B R A : A  pa lav ra  parecida  com 
azar. desespero  dos en tend idos de  fu te­
bol e  alegria dos ingnorantes no meamo.

m a q u i n o l a n d i a  l e n ç ó is
A  SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FA C IT 

P A R A  LENÇÓIS E REG IÃ O  

M antém  com pleto  serviço de  reform a e  assistência
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina d e  escrever c 

som ar, o ferecendo  garan tia  to tal.

R U A  P E D R O  N A T A U O  LO RENZETT1, N .o 4 0

"BATE-PAPO"
Coneglian

ESTOU O U V IN D O  F A L A R  em  nom es paru  can 
d ida to s a  p refeito  d e  Lençóis e estou ficando meio 
assustado, p reocupado  e a té  em b o scad o . Sabem  
com o é .  A  gen te  nunca sabe se é  brincadeira  ou  pia 
du  d e  m al gosto  ou se a  coisa é  v e rd a d e ira . Um am i­
go, ouvindo a  m esm a coisa, aplum ou o  óculos e  pei 
gun lou . A  vila ( ta l)  vai ter sub p refe itu ra)

BEM, O  MFI Í4 0 R  é  deixar a  coisa d e  lado, p o r  
que eleições m unicipais são  atualm ente  um  assunto 
indifinido c, ao  que consta, não  acontecerão esse 
a n o . Ju stam en te  êste ano  que iria sob rar uyn tem* 
pínlio p ara  falar nas d itas cu jast M as esse será 
to  p ara  ou tra  ocasião I

O  L A G O  D A  P R A T A , vai receber du ran te  e r  
ta  sem ana, um  tra to  especial . A reu branca ao  redor, 
o rnam entação , p ed ras  d e  dcooração. queb ra-ondaa  
a jard inam en to , são  pequenas coiios que acontece­
rão  p o r  lá, po r determ inação  d o  Prefeito  Ezio. que 
dese ja  que ta l lago, seja o  cartão  d e  visita d a  cidade 
d e  2 6  dc  abril a  4 d e  m aio , sem ana d o  aniversário 
d a  Lençóis. O  focal ab rigará  m ais um a feira A g ro . 
P ecuária . EaU  Sem ana, a  P refeitura p ro ced erá  a  ele­
vação d o  nivel das águas d o  P rata . V isite o  L a g o .

FÔRUM  N O V O , vai sair agora, em  1 9 8 0 . O  
prefeito  avistou-se com  o  D r . S ec re tán d  d a  Justiça 
c  G o v ern ad o r d o  E stad o  e  conseguiu acerta r o s  uU 
lim os deta lhes p ara  a  construção . Nêste ano. serão  
constru ídos no  interior, apenas 13 novos préd ios c, o 
d e  Lençóis, encontra-se cm  6 .  o  lu g a r . Noticiai m e­
lhor n ão  podería  haver p ara  nossa te rra , nesse par* 
ticulart

O  Q U E  V A I A PA R E C E R  d e  gente, cham ando 
a  p a te rn id ad e  do , *7oi fulano que conseguiu a  ^ r a '*
"ío í c ic lano", *'fui eu  * e  coisas assim, o  p rezado  £  
leitor vai v e r logo lo g o . N inguém  p ^ rd e  p o r  
ra rl O  m undo é  realm esitc cu rioso . C om o disse c e r  
ta  vez um  filósofo d e  e s trad a : A  v id a  é  um  b a ra to .
O  povo é  que acha caro** I

O  SE R V IÇ O  d e  recapeam ento  que esta coluna 
noticiou dom ingo  ultim o é  um a rea lid ad e  n a  A v . 2$ 
d e  Janeiro , no  que tan g e  a o  leito  as íá lrico . E u  estou 
torcendo p ara  que a  rua 15 seja tam b ém  beneficia* 
d a .

P O R  F A L A R  EM R U A  15. deve  ser, a  tradici. 
(iunal a rtéria  o  palco das com em o ra .õ es  d e  2 d de 
abril, an iversário  d a  c id ad e . O  an o  passado , o  lo­
cal escolhido foi a  Av. Brasi! e  não  agradou, época 
em  que o s professores estavam  em  g rev e . V o ltar o i 
desfiles a  rua 15, é  um a m odida mais que ace rtad a . 
£  o que se e sp e ra .

O  C A L  vai vo ltar a  3 .a  divisão, só na  próxim a 
te m p o ra d a . E nquan to  isso o  técnico A dilson p r ^  
pn ra  o  t  m e p ara  o  a m ad o r. A o  meu ver. ae d ep en ­
d e r  de  p reparo , o  C A L . passou d o  1 0 0 % , levando- 
se em  co n ta  o  quilate técnico dos tim es que irá enfren 
ta r em  b rev e .

U M A  D U PL A  sertaneja  fo rm ada p o r  W ilson 
M oreira e  Zézinho. im pressionaram  a  todos, pela a fi­
nação. que v iram  am bos can tasdo  o u tro  d ia  num  re ­
can to  da  c id ad e . Se essa dup la  fó r lap id ad a , tenho 
certeza que d arão  o  que fa lar po r êste Brasil a  fo ra .

P or h o je  é »o: UM PEN SA M EN TO  • Neste 
m undo há  m uitas pa lavras e  poucos ecos** (G o e th e)

M ISSOE5: D ias d e  m isericórdia e  renovação  da  
alm a .

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N F flC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R. A PA R E C ID O  D O S SA N TO S

tL  Batista d a  C arvalho , 3*10» 2 .o  andar» sa la  S  
R. R ubens Arruda» S-60 ~  T alafone  23 -3122

Bauni

R. A nita Caribaldi» 9 3 1  • s /  2  • F o n e : 63*1098
L ançób  Paulista

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO, 782 LENÇÓIS PAULISTA
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PSICOLOGIA

n rivalidade entre 
irmãos é normal?

D iante d o  m undo  d e  ho je , eo m  um a aérie d e  mu- 
danças em  to d as  a s  estru tu ras d e  um a fam ília, u m  as> 
•u n to  ^u e  frequen tem ente  é  co m en tad o  en tre  paia s 
o s  p róp rio s filhos, é  so b re  a  terrível riva lidade  entre 
irm ãos. A b o rd am o s esse assunto  co m  vários pskó> 
Jogos, « com  o  in tu ito  d e  esclarecer nom os leitores, 

redigim os seus p areceres d e  um  m o d o  s e ra l .
O  m elhor m eio d e  resp o n d er a  essa p e rg u n ta  será  d r  
zen d o  que a  riva lidade  en tre  irm ãos é  co m u m . Com o 
é  com um , é  esta tisticam ente r^orm al. M as eles prefe* 
rem  considerar a  situação  d«  m an e ira  d ife ren te . £  
v e rd ad e  que a s  crianças d a  m esm a id a d e , e  Que de* 
p en d em  d o s  adu lto s p a ra  certos cu idados, ten d em  * 
d isp u ta r a  a ten ção  desses o d u lto s . P o r o u tro  lado . as* 
aim com o ocorre  a  riva lidade  em  casa. tam bém  ocorre 
en tre  a s  crianças num a sa la  d e  aula . num  grupo  d e  re* 
c ieação  ou  um  acam pam en to . P o r esse m otivo , eles 
não  consideram  que a  riva lidade  en tro  irm ãos seja 
m uito  d ife ren te  d a  lu ta  q u e  tèm  a s  criancinhas para  
c o n s o  f u i r  sim patia  e  a ten ção  d a  parte  
de  qualquer adu lto  que tom e co n ta  d e la s . Easa opi* 
n ião  é  re fo rçada  pela  m aio ria  deles, po rque to d o s sa* 
b em  d e  casos em  que os irm ãos nao  tem  ciúm es um  d o  
o u tro . Q u a n d o  dizem  isso aos psicanalistas, d e s  afir. 
maxn que a s  crianças estão  **reprimindo** o s seotimen* 
tos de  riva lidade  en tre  irm ãos se  desenvolve, geral- 
m ente  baseia-se so b re  fa tos rea is . P o r exem plo , se 
seu fiiho tev e  suas necesidades a ten d id as  a  v id a  
d a  e  fk o u  satisfeito  em  seu re lac ionam ento  co m  vocã, 
e se o  nascim ento  d e  u m  irm ão  a trap a lh a  esse rela* 
cionam ento . é  com preensível que sin ta  rivaridads 
p o r  esse irm ã o . Se, p o r  ou tro  lado . o  nascim ento  do  
irm ão n ão  provocou um a d im inu ição  d e  a m o r o  ca* 
rinho .m ed idas n ão  pela  m anifesU ção  d e  seus senti* 
m eo tos m as p e lo  tem p o  q u e  voce  passa  co m  seu filho 
e  ou tras  indicações sutis, en tão  ele não  p rec im  ts i 
ressen tim ento . V a le  a  p e n a  n o U r m ais um a vez que 
a  in tensidade d a  riva lidade  en tre  irm ãos m uitas vozes 
é  um  resu ltado  d ire to  de  com o  você  tra to u  o  nascim en­
to  d e  um  novo  filho e  d e  a te  q u e  p o n to  você  perm i' 
Lu que o  novo  b e b e  interfirisse n o  relacionam ento  
m talU lecido  p rev iam en le  com  aeus ou tros filhos. O  
grau  do  riva lidade  en tro  irm aoa, tam b ém  r e l a c io n a i  
com  a  diferença d e  id ad e  en tre  eles» S e  seu  filho ti* 
v e r 18  m eses quando  nascer um  novo  irm ão  ê  óbvio  
que ele tenha d e  com partilhar m uito  co m  o  b eb ê  a  a ten  
ção  d a  mão. pota um a criança dessa  id a d e  a in d a  ó  e a tre  
m am ente dependen te . M as se  o  d ife ren ça  d e  idade 
fo r dc  5 anos. o irm ão m ais velho que já  te rá  feitos 
con ta to s co m  o  m undo exterior, sen tirá  m enos a 
sensação d c  te r  que com partilhar o  a fe to  m ate rn o  com 
um  novo  irm ão. N a opin ião  deles, co m  a  la rga  expe 
nencia  que tem  nesse aspecto , o  g ran d e  espaço  de  
tem po e  in teresse que um  pai ou  m ãe tem  d e  d ed ica i  
a o  recém  nascido parece m enos desafiados p a ra  seu 
filho m ais vcDio se e le  tiver pelo  m enos m ais d e  três 
an o s.

FO RN O  e F O G Ã O

C A SQ U IN H A  D E  
V IE IR A S
W2 k g  d e  V ieiraa
1 cebola
2 ram inhos d e  co eo tro
1 d en te  d e  alho
112 m aço  d e  salsinha
2 cebolinhas verdes 
sal e  p im en ta  ã  gosto

2 co lheres (ao p a ) d e  ex ­
tra to  d e  to m a te .
2 co lheras (so p a )  da  
óleo

xena
3 colheres (so p a )  de  
m an te iga  ou  m argarina  
sal a  gosto , I o v o  e  fari> 
nha d«  tr ig o .
P R E P A R O t

T em pere  o s filós com  seu 
tem p ero  hab itua l, (que 
n ão  se ja  u sad o  lim ão) . 
E m  aeguida. faça  o  
m e b ranco , ju n ta n d o  o 
leite, a  m anteiga, sal e  a 
maizensu R eserve, A g ^  
ra  p o n h a  o  ó leo  para

Ia com  3 colheres ( d e  so q u e n ta r . Passe prim em *
p a )  d e  ó le o . D eixe co* 
zinhar p o r  5 m inu tos.

m en te  o s filé* n a  farinha 
d e  trig o  e  depo is no  ovo

A dic ione  o  leite d e  coco b a tid o . F rite  imediata* 
e  deixe coz inhar m ais 30  m en te  e  ponha  p ara  
m inutos em  fogo len to .
A d ic ione  a  m aizeoa d i r  
eolvida em  um  pouco  de 
á g u a . D etxe engrossar . 
co loque nas casquinhas.
Saip iqua com  umU m istu.
ra  d a  farinha d e  rosca e  o  c rem e b ran co  Pol%^ 
queijo  p a im ezão  rm lsdo. lhe queijo  ra lad o , e  leve 
L eve a o  fo rn o  sóm ente  fo rno  p ara  g ra tin a r . 

) ga rra fa  pequena d e  lei p a ra  dou rar. £>á 4 * 6  po r Lsse p ra to  vai m uito  bem

corres em  p ap e l ap ro p ria ­
d o .

Enfilere-os num  ptrex 
refrm tario. A gora  coloqu« 
um a cam ad a  d o  presun to  
d a  m uaarela e  esparram e

te  d e  coco 
3 colheres (so p a )  d e  mai 
zena
farinha  d e  rosc« com  quei 
jo  parm ezão  ra la d o .

Passe a s  V ieiras coro 
to d o s  os tem peros pela 
m aquina d e  m oer carne

FILÉS D E  F R A N C O  A O  
M O L H O  B R A N C O  
Ingredientes:
3 filés de  frango 
200  g r d e  presun to  
200  gr. d e  m ussarela 
2 copos d e  le its

com  qualquer tipo  d e  ar 
ro z  e  um a sa lada  de  frios 
b em  v a riad a .

N a p róx im a sem ana for 
necerem oê um a excelente 
sugestão  p a ra  a  Sem ana 
S in ta  que se  a p ro x im a . 
U m a suculentg  to rta  dc

P o n h a  tu d o  nunm  pane* 2 colheres (so p a )  d e  m ai b aca lh au . A g u ard em .

O JEITINHO
R E T IR A R  UM  B O T Ã O  S A L  P A R A  NAO

R o m  d o  C v m o  AnM tnl

SEM  CX>RTAR A  

FA Z E N D A

M m  {orçar.
P A R A  C O L A R  
M O B IU A  Q U E B R A D A  

C oroo p iê  d e  m ou

Q U E B R A R  O  
O M ELETE

O  om elete  d ev e  ter 
Pam e u m  p en te  p o r  aparência , e  m uitas cadearas, experim en te  tni*

d o  b o tã o  c  co rte  vezes g ru d a  e  se  p a r te ,  tu ra r  um  pouco  do  serra-
E sperim ente  espa lhar um  gem  n a  cola. P icará  uro 
pouco  d e  sal com  p ed a­
ço  d e  p ap e l m acio) no 
fundo  e  lad o  d a  frigidei- to  m ais d u ráv e l, 
im. L ave a  {rigideira a o  A Ç O C A R  P A R A  UM 
fogo. eaquen tando  b em  A S S A D O  BEM  
O sal e  dep o is  ju n tan d o  a  
m anteiga (ou  ó le o ) , só 
en tão  despeje  oa o v o s .
A M A R R E  U M A  F IT A  ..
C O L O R ID A

a Unha eam  a  lâm ina d t  
um a g ile te  en tre  o  pen­
te  e  o  B otão ;

B A N H O  D E  V A P O R  
A S G R A V A T A S

co n se rto  m ais perfeito  
sem  ap arece r tan to  e  nmi

P a ra  conservar a s  C ra  
v a ta s  d e  seu m a n d o  sem* 
p re  novas e  b em  Passa* 
daa. p e n d u r^ a s  n o  ba* 
nheiro  en q u an to  estiver 
to m a n d o  b an h o  q u en te . 
O  v a p o r d a  água se  en* 
carrega  d e  d o x a r  com o 
n o v as  .

D O U R A D O
A  carn e  ficará m uito 

m ais apetitosa, se  tíver 
u m a a p a rê n d a  b o n ita  s
d o u ra d a  (a lóm  d o s  tem* 

N a a lça  d a s  suas m alas poros, é  c la ro ) . N a ho ra  
d c  viagem . P icarão  m ais d e  co locar n a  pan e la  o  
fáceis d e  reconhecer n o  pedaço  d e  ca rn e  p a ra  as

PERFUMARIA  CHIC
O f e r t a s  p a r a c a b e l e r e i r o s

H air  S pray  K arina  proftsrional 5 0 0  ml Cr$ 1 3 1 ^

2 5 0  a à . C r$ 0 2 .6 0

d e  u n h a  K arina 2 5 0  mL o $ 7 5 ,0 0

P ape l p a ra  pcnnanc& ie caixa coro 2 0 0 folha* lavBvel a p a ia * CrS 2 9 ,0 0

S abão  p s ra  m am eurí Q  brisa 3 0 .0 0

X am p ú  Q  brisa  litro  vários t ^ o s C r$ 6 0 ,0 0

X a n p ú  Q  brisa  5 0 0  m l vários tipos Cr$ 3 5 ,0 0

A lgodão  super h idrófilo  1 kg. o $ 2 4 7 3 0

R U A  V IR G ÍLIO  M ALTA» 5^26 BA U R U

m eio d a s  ou tras  na  seção  sar, se ja  coxão  d u ro  ou 
d e  bag ag en s lagarto , queim e um  poiK
U M  B O T Ã O  B lA I Co d e  açúcar n a  gordura,
P R E G A D O  co loque  a  ca rn e  e  v e ja  de
N ão d e v e  Bear g ru d ad o  •  d ife rença ,
á  fazenda. C  m elhor a fa ^  B A T A T A S  A SSA D A S 
ta*!o d a  ro u p a  d e ix an d o  P a ra  q u e  as 
um  perin h o  d e  linha en* 
tre  a  fazenda e  o  bo tão

nao  estou rem  no 
fo rno  d ê  um  talho  em  X

(o u  p o r  c im a). E jiquanto  so b re  elas p a ra
v a p o r .
D O C E  D E  LETTE 
P a ra  que o  leite n ão  ta* 
lha a o  fazer doce  d e  lei

a  linha de  um  la* 
d o  p a ra  o  ou tro , re tire  o 
fósforo  e  en rro le  a  Unha
n a  base  p a ra  fo n n a r  o  p e  _____________
zin h o . F k a rá  e s p a ^  b a s  te. ju n te  u m a colherinha 
la n te  en tre  o  b o tão  e  a  d e  b icab o m ato , que fica-
roupa  p a ra  aco m o d ar a  rá  Uso

VIStTE

JVlulhír

l a r d i n a g e m
O  p ro e * » o  d e  -H id ra -  •  erg iU  e ip e n d id *  n o  f« 

d u b ir» "  i  de  grmnde im- d p ie n le  )unU> co m  ae r«i- 
p o rtân c ia  p a ra  aa p la n ta i *«• bem
que voce 
d e  sua

lavadas» livres 
co loca d e n tro  d e  qu a lq u er te rr*  e  em

u e  ___ £  o  cultivo posição  bcTO d if tr ib ttid ^
d e  vegetais sem  a  utíTixa. d e  m odo  a  w t a r  q u e  fi* 
ção  d e  te rra , ten d o  com o quem  re to rcidas w  « o *  
baae qualquet substra to  v e lad as . P reencha  coro 
que susten te  a s  p lan tas, e m ais q u an tid ad e  d e  argi* 
Agua com  n u n ien L a  dia- U  ató  que aa raizea n io  fi 
*»lvid<». T ídveia. R -

M uito  p r i t ic o  e  h ig ü - nairoente  co loque ,  aoli». 
, eaae m éto d o  e v iu  o  Ç*«> nu tritiva  líqm da. que 
d e  tranapo rte  d e  ler- a e t i  o  aTiroento doUSO_______

ra, a re ia , eaterco e  ou tro f üd- E la  d ev e  a tin g ir uxi»
ing red íen tea . O  aUtema a ltu ra  d e  2 a  4 em a., p o »
p tfm ite  a  cu ltu ra  d e  qual a s  raizes tam b ém  respi* 
quer p lan ta , inclusive com  ra m  ficarem  total*
finalidades com ercia is. O  « « t e  im ersas, a  p lan U  
p rob lem a principal está p o d e  m o m x .
n a  do m g em  d o  ad u b o s C O M O  U S A R  O  
ou  nutrien tes a  serem  
diluâdos n a  água. V ocê 
consegue ad u b o s  co m  nu*

A D U B O
V ocê d ev e  em pregar a 

q u an tid ad e  d e  a d u b o  cui 
trientee ind i^ teneáveie  eo  dgdom roen le . bea tendo  4 
m o  oe d o  tipoe "O uro  ^  5 p o r  Utro de

m aioria 
com erciais

v e rd e” © T em p o  V e rd e ” , 
facilm ente  encon trados

á g u a . C om o 
d o s  ad u b o s

UM l o j u  c e p o d e liz n d u  ^xiMentee d e  {órm ula 
a o  m m o . Peru  com preen  com ple ta  p o d em  eer uti. 
d e r  m elhor a  lud rocu ltu ra  p u lv e r ia ç ã o
ei* um a In tagem  do* in- diluído*
gred ien tes n nos: uae a  m esm a p ropo rção  

—  U m  vaK> ou  recip iea p c »  a  h idrocultura. con­
te  d e  v id ro  ou  pléctico. je rm e  a  in
• o n  orifício d e  d rena- balagem  d o  p ro d u to .

T o m a  cu idado  co m  as
—  U m  *ubMrato de  dom gena 

apo io  daa  raize* da* plan- t^ n d o  queim ar aa  p la n u *  
ta* e  aa tlen taçâo  d a  par- co m  d o ae  b em
te  a e re a . Eate eubMra- {.aca* e  vA aum entan* 
to  p o d e  *c* d e  pedrinha*  g rad a tiv am en le , c a ­
d ê  a rg ila  o ep an d id a . d e  q,  vegetai* apreaenta- 
verm ieulite e  a té  d e  areia  ^  raquítico# ou  inaa- 
b em  g r o M  . tú fa tó r io . Deaaa m aneira

A d u b o  d isso lw do  em  você  cuftivn sxmxxnbsiE^ 
á g u s , com  Si exiseteristi* begonixs. v io le tas a fm c ^  
cas cTpostss a c u n a . nas. xnturios. g toxinias e
—  U m  sistem a d e  eontro* a tê  hortaliçso  e  p lan tas 
le  d e  ág u a  no  vasilham e, eo o d im en ta rm . 
que você  con ttro i. utiU- A  h id rocu ltu ra  não  faz 
zan d o  um  canudo  d e  re . tnilagrea, você  prem ei d a r
fn g e ran te  e  um a boBnha condições m aispensav  
d e  tsopor que atxiam eom o p a ra  que e las  vrvam« com
bóia, d e n tro  d e  u m  cano  
d o  p lá s tico . E  a s  coisas 
funcionam  assim : ponha

luz n a s  quan tidades 
necessárias o n  fuoçáo das

Mércadão de Peças
CIMO & CIA.

e Acessórios
LTDA.

V O C Ê  E N C O N T R A R A  O  M A IO R  E  M A IS C O M PL E T O  
EST O Q U E  D E  PE Ç A S E  ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A CIO N A IS

D A  R E G U O
T U D O  A  P R E Ç O  D E  IN A U G U R A Ç A O

R U A  M A N U E L  A M A N O O , 2 6 7 LENÇÓIS PA U L IST A

Escola Profissional
de Cabeleireiros

W A L D

C orso profiseiooaliioziâe de
C abeleireiros (a s )  —  M anicure —  M aquiagem  —  
T ra tam en to  cap ilares e  lim peza d e  pele  —  aulas 
p rá ticas e  teóricas e  aperfe içoam ento  —  Fom ece- 
m o j d ip lom a
T e r ç o r f e ím  das 14  á s  18  boras —  d m ação  d e  4  
a  6  m eses

Rua Piedade, 57

A t  sextas-feiras e  sábados ateDde*so sórnoDÉs com  h o ra  m arcada» p ara  

cortes» penteados» m odcnios» Hmndnhas» mochas» tm h a a s , perm ancates»

tra tam en to  cap ilar e  e rts tic a  factiL

Telefone 63*1504 LençóU Pauii8la

Ha l oa Flores e Preseotes

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS F IN O  G O ST O

O B  UM  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  P O R  PR E SE N T E A R , V ISITA N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  . .  F O N £  6 3 4 0 0 0

Café fesouro o  Nosso Café
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so começar as

o T C ã o *  com puiliciro* d *  PM  b o m w ia g o n d o  m o  S tr rc n to

*0(Mi minlMi p a lav ra  — At

Sexta-feira última^ &a mede <la 2 .a  Cia. d o  4.o 
B A I t ,  r ta lizo ttae  tuna inform a] e  a lçara  reunião» 
co m  a  piCMii^a d e  divercac au to n d ad aa  repreacrUaú- 
vaa d e  noaca cidade, vercadoraa. cxvfoeroante. eic., 

d e  partici|>aram  d e  um  im portan te  a to  cívko .
EM ieaiam  p re a n te a  o  Prefeito  M unicipal. s r. 

Eâ o  h c c o la ;  Juiz de  D ireito D r. P au lo  A ntorúo Co- 
rad i: f\ec»deote d a  Câmara» Df. Jo ão  C arloc Lty  
m z e l b ;  V ercadore»  A rlindo T o r m  d a  Sihra t  Hélio 
C aran i; de legado  d e  Policia, D r . C arloc  Rocaa Net* 
Io ; corocfciantca H o ric io  Moretto» A rm ando  Orai e

Dioiuaio Cecchin i; cr. Ideva] P acco la: d ire to rra  do  
Q u b e  Lert^oenae; cr. A lb erto  Paccola: a  im prensa lo 
cal e com andan te  d o  4 . o  B PM l, T en en te  C d .  João  
Bapticta d e  Campoc» anfitrionadoe pefo  com andan te  
d a  2.a  C ia. C ap itão  O a u d io  A rraval e  m c  coman» 
d a d o c .

Foram  realizadoc } cerim òn iaa  A  prim eira foí 
a  apreoeiUação d a  p lan ta  d o  p réd io  que será a  cede 
d a  2.a  Ga.» p ro je ta d a  pela  firm a B ERG M A N  En* 
genha/ia. O  p refeito  Ezio P acco la  d o a rá  p a ra  a  conc 
trnção. a  área» o  tra n ip o rte  e  a  m ão  d e  obra» (ican* 
d o  o  m aterial, a  «er a rrecad ad o  cm  form a d e  om 
m utirão  G igante, o n d e  ac firma# e  a  p o p u iad io  de  
LefKdic co laborão  no  cenbdo  d e  conaeguirem  o  ma* 
Berial.

A  aegunda cerim ônia foi um a hom enagem  prec 
tad a  pelo  O u b e  A tlético  Lençoeo#e hc autoridades 
e  aoc políciaia autorgando-lhe# o  títu lo  de  còcío be­
nem érito  pelo  ap o io  que os m esm oc tem  d ad o  ao  
clube.

A  terceiro ío i um a hom ertageni d a  2 .a C a» aoc 
policiais que com ple taram  90 anoc d e  serviço, o  T e­
nen te  C oronel Jo ã o  B atísts de  C am poc Lim a e  o 
Sargento  José Ferreiro  Dias. que psraará  a  reform a 
do  serviço M ilitar, e  o  T en en te  Miguel.

A pós serem  ouvidos oc hom enageados» e  o  sr. 
A lberto  Psccola, foi serv ido  um  coquetel e  em  segui* 
d s  to d o s fo ram  visitar o  te rren o  o n d e  será construída 
a  sede d a  2.a  Cia.

PREFEnVRA AJUDA ESTUDANTES
C om pareceu ã  nossa redação  um  estudan te  que 

a m a  um a unhrsriídade  ero Bauru» afím  d s  solicitar 
que puUicaseesno# um a n o ta  ag radecendo  a o  P refei­
ta  Ezio Páccola, po is o  mesmo» no  sentido  d e  que 
um a tn rm a d s  Lençóis pudesse fre ta r o  ônibus para  
ir è  Faculdade, cem eordou cm  pagar a  d iferença de 
18 higmres, p a ra  que eles pudessem  v ia ja r em  ônibus

A  P refeitu ra  p agará  esta d iferença p o r  uro 
d e a d o  Ic n ^ o  aoa  o rg aa tiad o rss  p a ra  lo tarem  o  ôai- 
boa.

9C O L  X  v i m a b e ;  u m  j o c a o

H o je  ern M acatuba estarão  se d efro n tan d o  as 
equipes d o  SK O L  F .C .. líder d e  sua ch av e  no  V arzea. 
no  d e  M acatuba e  o  V IM A B E  F G  d e  L ençób  Pau­
lista, finalista do  C am peonato  V arzeano  d e  nosro 
c idade. A  prelim inar será feita  pelas equtp>es d o  S k ^  
'*6** versus A .A  B anco d o  B rasil.

Será u m  jogão. e  só não  en tendem os porque o 
m ewno será realizado na  U sina S. José» e  n ão  no  C lu­
be  de  M acatuba, Pois a  afluência d o  p ú b lico  seria 
m elhor dev ido  á  facilidade d e  locom oção d a  torddsu

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
D R . SCRGIO PELECRD 4I M ARUN 

O J N IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S 

L a n tn  d c  C o la tu

D R. CA RLO S A U G U ST O  SO TTA N O  

Qiiwca e  G n t t ^  d e  ouvido», nariz e  f» tf» n ta

A U D lO M E T R iA
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Relojoaria Vontade
RELÓ G IO S D A S M A IS A FA M A D A S M A RCA S 

ANEIS E  A U A N Ç A S  SOB M ED ID A  
V E N D A S E  CONSERTOS

RU A  FLO R IA N O  P E IX O T O . I2 S LENÇÓIS PA U U S T A

obras da 2.a Cia.
Médicos esclarecem

sobre atendimento
pronto-eoceero do  

H ospital N 3 .  da  Pieda* 
d e  está sendo  usado  inde- 
v id am en te  pelo# #egura* 
do#**, d izem  co p lanum ii 
ta# d o  hospUsj . **0 vcv 
lum e de  atend im ento , à 
noite» aum en ta  coDAde* 
ravel m ente, na  m aioria 
da# v e te s  p a ra  a ten d e i 
caso# que n ã o  são  enqua 
drado#  com o em ergência. 
tra#form ando  o  pronto* 
•ocorro  em  um  ambulató* 
rio  médico**, afirm am  os 
m édicos d o  nosocòm io.

Nossa repo rtagem  ep  
teve en trev is tando  alguns 
m édicos que atí trsba* 
Iham. d e \ id o  à# m anifes 
Cações d e  desconten tam en 
to  que alguns segurados 
té m  dem onstrado  no  que 
Cange a o  a ten d im en to . 
S ab ed o res  que som os da# 
deficiência# com  que a tua  
a  P rev idência  em  nosso 
Paí# (  v id e  Editorial de  
nossa au to ria : **A im*
p rev iden te  P revidência * 
O  ECO. 9 . 0 9 . 6 0 ) .  p ro ­
curam os conversar coro a- 
queles médicos» v istos se­
rem  ótim os profissionais, 
n o  sen tido  de  
m elhor os ho rários afim

d e  que a  popu lação  fique 
m elhor serv ida  n o  que 
concerne ã  sau d e .

**Noi#o salário  é  de  C r$  
7 .0 0 0 ,0 0 , e  com o vocé 
vê» é  p a ra  qual»
quer pessoa que tem  nr- 
v d  universitário, e  m ui­
ta s  vezes o  nosBo p ro v ^  
d o r , D r . A nton io  Loren- 
zetti F ilho, nos convoca 
p a rs  um a reunião  afim 
d e  que concordem os que 
o s m esm os so fram  um  
a traso  d e  a té  do is meses, 
p a ra  que ele. com  verbas 
d a s  Usinas, m an tenha  o 
hospital funcionando, ca 
ao con trário  o  m esm o já 
te ria  máo deeatívado**. 
disse um  d e le s . *'Mas 
nem  po r isso negligencia» 
m os o  atend im ento , pois 
quando  sc lid ta d o s  em  ca 
aos graves, m esm o fora 
d e  nosso horário , estive­
m os aqui p a ra  sa lvar vá* 
n a s  v idas .

A  m anifestação  que 
houve na  concha acústí 
ca, —  prosseguem  —  foi 
con tunden te  p a ra  nós. 
p o is  cob ra .se  o s esam es 
d ev id o  a o  cum prim ento 
das norm as estatu tárias 
d o  INAM PS, não  é  atitu*

Motta ainda não se definiu

O  veread o r W ald em ar G era ld o  M otta , represeis 
te  d e  A lfred o  G uedes, n a  C âm ara  M unicipal, a té  o 
o  presente m om ento  m o  se defin iu  so b re  qual seris 
sua filiação partidária  após a  desm obíUzação d o  MDB 
onde ob teve  excelen te vo tação  .

**£ ced o  p a ra  pen sar em  partidos políticos, pois 
não acred ito  que h a ja  eleições este ano.** enfatizou . 
E  p ro tsegue: P ra  que ta n ta  preraa cm  filiar a ,  vam os 
estudar m inuciosaraente o s p rogram as dos partidos. 

M ostrando-se p reocupado  com  os p rob lem as do  
povo. o  veread o r afirm a que **iia s tu a l con jun tu ra  p ^  
politíca» p o r  q u e  a iravesss  o  l^us» o  m ais im portante, 
é  o  p rogram a traçado  pelos partidos*’ .

Face sua trad ição  oposicional o  qdÜ detzou  trans 
parecer c la ram en te  seu estarrecim ento  an te  o s **crít» 
rios que vem  sendo utilizado p ara  arregim entação dos 
polítkoe**. d e sa b a fo u .

SALCA campeã outra vez
G raças a  ded icação  e  eficiência de  seus dirigentes e  íu n d o n áh o s. a  

**SALCA’* foi considerada p e la  VoHcsvragen do  Brasil S .A ..  das
m elhores revendas d en tre  as 6 0 0  espalhadas pelo B rasil.

A  perfeita  Assistência T écn ica  e  o  ótim o atendinbento aos cUe&tes, 
fo rsm  os itens que a  levaram  a  conseguir novam enle esse título: 
das m elhores revendas V W  d o  Brasil.

uma

P or ta l even to  foi realizada um a reunião fratíva oo  saTSo de  recepção 
d a  tevenda, p resid ida pelo  D iretor-gerente sr. Laêrcio Brígido. que após 
realçar o  m érito  alcançado, c o n d tan d o  a  to d o s a  m an ter este raesrao 
em penho e  dedicação  p a ra  novas vitórias, sorteou rádios, relógios e  outros 
brindes aos seus cam peões.

M ais um a vsg g  ^'SALCA** a rtá  d e  parabéns.

J

de nossa visando p re ju ­
d icar os trabalhadores.’*

Perguntados sobre  a# 
denúncias dos segurados 
á  ausência dos médicos 
du ran te  o  p lan tão  notur* 
no, afirm ou o  d r. Pascoal 
que *e possível que a l­
guém  tenha encontra­
d o  o  m édico fora d o  pron 
to-socorro. sim plesm en­
te  po rque fazem os um 
tum o  de  12 horas, e  ta» 
m os o  d ireito  d e  tr  para 
n o ira s  casas afim  d e  jam  
tar*‘ .
CAR*TE1RA D E  
ID EN TIFICA ÇÃ O

O  INPS foroeca, ã  seu# 
segurados um a carteira 
individual, válida em  to ­
d o  o  território  nacional, 
que dificilm ente o  bene­
ficiário a  requer, pois 
não  hã  im portância ao  fa. 
to.

A  Previdência nega-aa 
a  pagar as conta# hospi­
ta lares apresentadas, pelo 
sim ples fa to  d e  haver 
um a incorreção nas ano* 
taçõ eg  acarre tando  vul. 
tosos preju ízos ao  hospi­
ta l . P ara  se conseguir a 
C arte ira  d o  INPS, o  segu­
ra d o  deverá, du ran te  o 
botmrio d e  e ^ e d ie n ta ,  
p ro cu ra r o  CrísUano no 
P osto  c  soUcUar um a c a r  
te ira  p a ra  cada  d ep en ­
den te , sem  necessidade 
d a  presença d o  segurado 
principal. Se o  povo  con» 
cientízar-se d a  im portân ­
c ia  dcÊoe p rocedim ento  
a ju d a rá  em  m uito  a o s  trâ  
m ítes legais no  h o sp ita l. 
H A  V A R I0 5  LOCAIS 
D E  A TEN D IM EN TO

A  Ú n k a  m a n d ra  d e  c. 
v ita r  que o  p ron to  so co r 
ro  d o  hospital funciono 
com o am bulatório , e  s 
enorm e fila do  IN PS au 
m en te  d ia  a  dia, ê  o  pró» 
prio  povo  escolher o  m e­
lhor local d e  atendim ento  
o n d e  o  m ovim ento não 
seja Cão volum oso. H á 
em  Lençóis, além  d o  H os­
pital NS. d a  P iedade, o 
H ospital dos Cenavieiro#, 
que a ten d e  pela  m anhã e 
á  ta rde; o  A m bulatório  
d a  Usina Barra grande, 
funcionando o  dia inteiro, 
o  Posto m é d ^ o  d a  A m ís- 
tência Social d a  Prefeitu* 
ra ;  os sindicatos d o s  T ra  
balhadorea R urais e  do# 
P rodutores; e  tam bém  o 
Posto de  S a ú d e .

'*Se os sindicalizado# 
procurarem  seu sindica'; 
to. e  os outro# locais de 
atend im ento  forem  me­
lhor acionados, o  pronto- 
socorro  funcionará ape* 
nas p ara  a tend im en tos de 
emergencia**, d isseram .

Portan to , um a conscien­
tização d o  p o v o  em  p ro . 
cu rar o s locais em  que a 
rap idez no  atend im ento  
lhe poupará  h o ras  n a  Kla. 
fará com  que m elhore 
o  nivel d e  a tend im en to  
m édico ero nossa c id ad e .

t f
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